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idade, e matou: instantancamente 2 Pedro. Celestino “Milag ores; «professor de; 
- primeiras letras da cidade do Mar. de Hespanha, que: ali. no. achayá hospedado 
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A | | Policia 


; Tendo obtido tres mezes de licença para tratar de sua saude, onde lhe con- 
a ] viesse, o Bacharel João Coelho Bastos, Chefe de Policia desta provincia, por acto 
. de 7 do corrente designei para substituil-o o Juiz de Direito da Comarca de Queluz, 


o Bacharel José Joaquim Baeta Neves, que entrou em exercicio E) à 16 do mesmo. 
[So mez. | 
! shras de 4 E ; . a cs 
| o) “Durante a minha administração for: ão demittidas 97 autoridades policiaes 
o pelos motivos seguintes : | - 
l. NM na / ; 
| Es, Por exercerem e incompativeis com os de policia... 16 
| Por não terem tomado posse.........iccicicii. 6 - Ca 
o A bem do serviço publico........... Gs duda a 20 
a! DADO O Rs ar Ro spt ao dir e 23. ' 
| Por se terem MEdadO a anita atri iiine sas 130 
Por negarem-se a servir........ ERR O pensado 6 
| Por se envolverem no pleito eleitoral... ......iiico.. 3 
97 
“Poractos de S'de Aposto e 2 ê Setembro forão creados districtos policiaes no aa 
lugar denominado — Lavras Novas — freguezia de Antonio Dias do municipio da 
- Capital, comprehendendo as povoações de Lavras Novas, Salto, Fundão, Engenho, e 
«Bom Retiro, Chapada, Santa Rita e Estrada Nova até o rancho de D. Felicidade :.e “€ 
+. DO Garimpo das Canôas, municipio de Passos, tendo pordivisasasmesmas anteriores. | : 
: ler n. 1678 de 21 de Setembro de 1870. o o ma É '* 
É a Vompenhia de cavalaria de linha | É tas 
E Considerando que as poucas praças da companhia de cavallaria de linha, além 


de, nenhum serviço prestarem, constantemente ; incorrião em graves faltas, tendo: 
estas, Por consequencia a deserção, tomei à deliberação de fazel-as seguir para a | ERR 
Côrte no dia 23 de Setémbro proximo passado, a fim de serem substituidas por Res 
outras de provincia diversa. ' | 
- Este meu procedimento for'approvado pelo si ER | 

-* Naquela mesma occasião fiz tambem recolher á Côrte alguns recrutas e de- 

sortóres por uma escolta, que foi acompanhada pelo tenente da dita companhia e. 
alferes addido, José Pinto Freire e Antonio Augusto Santiago, e pelo tenente eo | 
or] o policial PURO José Machado. | . 
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- Maria de Siqueira Cezar, para o posto de tenente coronel commandante do corpo: 
É “policial, voltando a occupar o seu lugar de ajudante de ordens º major, também 
reformado do exercito, Joaquim José Moreira de Mendonça. a a 


 nos-termos do art. 17 da lei n. 1700, resolvi crear a? de infantaria e preencher. E 
as vagas existentes, nomeando por actos de 18 e 19 de Julho dito e 21 de. Setembro 

. para, capitães 0 capitão e tenente honorarios do exercito, Augusto Catlos Ferreira", 
. Emilio Antonio de Castro Bastos, para tenente O alferes Lucio Fernandes 
e «Ramos, é e para alferes Olympio Leite de Meirelles, Francisco José dos, “Santos, 
E “+ Laurindo de Salles Couto, João Pereira de Faria € Franciscô Romão Pio: Pereira 


“a 63, êxpedindo o de n. 66 de 29 de Agosto deste anno. 
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Destes recrutas'e desertores morrerão dous em consequencia de marchas for- 
cadas e castigos infligidos pela escolta por ordem dos respectivos officiaes, se- 
gundo consta de participações; pelo que estão sendo processados. | 

Acha-se addido à companhia o major honorario do exercito Herculano Mar- a: 
tins da Rocha. E 

Della fazem actualmente parte o tenente Fernando da Gama Lobo d'Eça' eo: 1% 
alferes hónorarió Juvencio Periquito de Souza Rodrigues, em virtude das ordens”. 
“do dia ns. 391 e 889. | 

Em 21 de Outubro ultimo autorisei a, PRssouiaia de Fazenda a contractaí à “ 
Iluminação do quartel a oleo Ra não excedendo, porém, a despesa é á quantia, * E 
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marcada para semelhante serviço 


Praças para o serviço da armada 

Em cumprimento do Aviso do Ministerio dos Negocios da Marinha, datado - | 

de 18 de Outubro proximo findo, fiz a distribuição pelas comarcas das 132 praças, a nt 
com que esta provincia tem de concorrer para 0 serviço da armada no anno finan- 


ceiro de 1872 a 1873. 


& 


Vorpo policial 


Por acto de 15 de Julho passado nomeei o major refinado do sinta, E osé 


- Havendo numero suficiente de praças pata formar -se mais uma e, 


"Autorisado pela: lei n. 1897 de 19 de Julho ultimo modifiquei 0 regulamento 


: A'força do corpo policial [appenso n. 4), é,20 presente de 114 praças dis 
buidas por -sete. companhias de infantaria, € por uma de cavalaria, faltando 286 


has 
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Tendo sido o tenente Agostinho José Machado pronunciado, como incurso 


sal “, naé penas do art. 198 do codigo criminal, no processo que foi-lhe instaurado pelo o 
; falecimento dos desertor é recruta, de que já tratei, demittio-o daquele posto a 1) 
- 9de Dezembro. . oo 
: ; - Por actos do 11 do mesmo- mez concedi reforma ao capitão dai Pio Pe-. 
: e E . teira no seu posto, & ao alferes João Pereira de Faria no de tenente, visto contarem, ; 


“o primeiro 27 annos de serviços c o segundo 36, e acharem-se impossibilitados do 
côntintiar é a prestal-os. 
Para preencher estas vag as, Caque ásiiiado como falecimento do cidadão, 


EA que óccupava. o posto de alferes secretario, forão nomeados : 
Capitão da 6º companhia, o tenente Rufino Simões de Miranda, tenentes OS Sa 


a o Lai 


É feres Joaquim José de Senna ce Eduardo Augusto Alvares da Costa, é alferes-os a 

de “sargentos Francisco de Paula Velasco, Vicente Domingues Martins, Francisco 
a + E 
“Augusto. Fernandes Adão e: Antonio Justino Ferreira Junior. - R | Ra 


ne Fon e lins, frdamento e aaa para o corpo policial” 
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: “Contractarão esto fornecimento” santo a Thesouraria provincial, 08: oldadãos 
é. Carlos Gabriel Andrade, Pedro: Coelho: de » Magalhães Gomes, Antonio Augústo + de 


Oliveira e tenente coronel Luiz J osé de Oliveira. pe ns 
E | da Re , 


FOR 224 


o contracto respectivo. foi approvado a Side Novembyo. ultimo. EA Gas 
Assim não aconteceu, porém, com o contracto “Celebrado pela mesma 
 fepartição com os negociantes da Côrte, Mathias José Pimenta e Domingos 


N os6 Pimênta da: Silva patas! 0 fornecimento do “armas na razão dé: 448000", Ro 


e “official: da; Secretária do Governo, José Orozimbo de Oliveira. mom, ei dio 


C “ordem: minha, E) preço de 328000 cada uma. Cv o as 
a Rs vista é disto a a Darci do cidadão Carlos Gabriel “Andrade SE 
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dustento de presos pobres 
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PARA decaçim 


lim virtude do contracto celebrado a 8 de Julho do anno pássado está E 
a cargo do cidadão Antonio de Souza Alves 0 sustento dos presos pobres 
recolhidos á cadêa desta Capital, cnjo serviço tem sido regularmente feito. 


soe 
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Contimúa «à- ser executada sem alteração da ordem, policia a ler ip. 2040 
"de 28 de Setembro de 1871, que declarou hvres os filhos de mulher escrava ni 
.- nascidos desde sua data, | a | 


Diversos collectores já têm multado aquelles senhores, que têm deixado E 

de dar em tempo á matricula os filhos de suas escravas. dao & A td 
Algumas destas multas têm sido alliviadas em vista de recursos legal-.. 
mente documentados. , ado 
Pela, Secretaria desta Presidencia Já forão remettidos aos parochós, por tar 
intermedio das Camaras Municipaes, Os livros destinados ao registro dos * 


assentamêntos de nascimentos e obitos dos. filhos de mulher escrava, £ faltando : Pasd 


Ed UP 


para algumas freguezias, que em breve: seguirão. 
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Nada encontrei providenciado a esto respeito, quando assumi .à Gus 


nistração da- provincia. | as 
- Tive por c conseguinte- de fazer a nomeação das 370 commissões censi- 


“tarias, luctando com bastantes dificuldades pela carencia de dados. - 
| pôde ter lugar no dia 1.º de Agosto de 1872' 0: 


v. 


recenseamento da população, conforme determina o art. Í.º do decreto n. (485 56º 


de 30 de Dezembro de 1871. a 
Tambem deu causa à isso 3] remessa das 400.000 listas, de que tal à a a 


“3 . 
Ao 


Por esta razão não 


n 


art. "9.º do mesmo decreto, Ade 

“Havendo convidado concurrentes para encarregarem-se da condueção: dellas | 
exigencias taes forão feitas que resolvi mándar distribuil-as pelas fregueziás, 
| s pelo correio, autorisando o Tê spectivo idminis 


i trador a contractar, cstafetas extr: raordinarios, no necessario fosse. o 
| Desta sorte desponder-se-hamais ou menos 2:0008000, e entrei 
15: 0008000 - para, pealisar-se a: dita condueção: 


EN 


“- e transportal-as em pacote 


“recêrão pedidos até de 
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E como por esse meio as mencionadas listas com alguma demora chegárão 

a seus destinos, marquei novamente o dia 1.º de Agosto do corrente anno 

para 0 recenscamento simultaneo, ficando assim tempo sufficiente para récompor-se 

as commissões, que estão incompletas por terem mudado ou fallecido alguns dos 

"+. seus. membros, e proceder-se ú designação dos agentes recenseadores, para O 
no que existem Já propostas. 
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Vatechese f civiisação hs Indios 


— = E' este um dos ramos do serviço publico, que até então se havia con- 
a ad em completo esquecimento. 
Depois, porém, que os Altos Poderes do Estado dignarão-se de lançar. 
“suas “xistas sobre elle, alguma cousa tem-se já conseguido, - como sejão 3) 
'. ereação de, aldeamentos é a vinda de Missionarios para 0 desempenho da ardua 
* tarefa da civilisação dos indios. ; 
o 0 Exm. Brigadeiro Antonio Luiz de Magalhães Musqueira, que digna- 
xa mente exerce o cargo de director geral dos indios, não tem poupado esforços 
8 diligencias para chamar ao seio da sociedade civilisada esses infelizes, que: 
ão “andão. errantes -pelas espessas matas. 
=" Bob stia proposta, resolvi porrácto de 23 de Setembro, tendo em vista 
E o E. 1º do art. 1º da lei n. 1921, crear um aldeamento de indios no valló 
do Manhuassú com a invocação da Imaculada, Conceição. 
| O Ministerio da Agricultura approvou: “esta medidã em aviso de 25 de. 
- Novembro, concedendo por essa ocasião um credito de 5:000$000 dia as des- 
dee da “catechese. | e a Ee 
Ê : No luminoso relatorio do referido director É n. 6), estão mencio- | 
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o Foi contractado a sua nesta com o cidadão Antonio de AR dpi 
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O Governo obrigou-se a garantir ao emprezariô o interesse de 8º/ de: 
juros annuaes sobre o capital empregado até 40:0008000, por espaço de 25' 
annos e fazer-lhe efectivas as disposições da lein. 843 de 20 de Julho de 1857. 


“ 


O contractante, por seu turno, comprometteu-se : 


1.º A apresentar do 1º de Janeiro vindouro a 2 annos um projecto de 
estatutos e regulamento, que sirvão para as colonias. Tae 


2.º A educar na. colonia os libertos maiores de 8 annos, que, em virtudo 
da lei n.-2040 forem entregues ao Estado. 


3.º “A pagar a multa de 20 a 508000 toda vez que diodo: as disposições 
do contracto. 


h 


Imigrantes o 


* Foi tambem celebrado com .o dito Bacharel, naquella mesma data, outro 
contracto (appenso. n. 8), para estabelecer na provincia, até 350 imigrantes 
europeos, dentrs do praso de 3 aunos. no | “e 


As despezas de transporte, agazalho, sustento. C Eeitnimonito do immi- - 
- 8rantes correm por conta do emprezario. 


A provincia tem: de: pagar, pelo. credito do a 2 s ao da lei n. 791 de 
1856, a subvenção de 2008000 por immigrante adulto, c de 1008000 por 
| menor de 10 annos. o 4 | 


“o E de 208000) a multa ERAS pela violação de cada ciausula deste 
jfonimeto e o eta A 


nor Colonia militar de Tirmcu AE 


“Nesta cias contão-sé actualmente 446 nha. 


r Ha uma escola de 1º letras frequentada por 35 alumnos, io 20 o e 
Sexo. masculino e ló do feminino. 


o respectivo . director Julga de nocessidade - a , abertura, de uma, estrada, 
RERo do 
que se dirija a 8. Matheus « e.se comuáique com, a, proyincia , do Papiro 
Santo. 


RR dali E ' da E 


- Existem na mesma colonia. seis “engênhos de moér caniias: ER oficinas" 
de ferreiro, duas de sapateiro, quatro olarias é; cinco casas ;commétciães. 
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MINERAÇÃO DE OURO 


A de extracção de ouro entrog ue principalmente ás companhias inglezas da 
Passagem, S. Aina, S. Vicente, Itabira, Bragança, Morro Velho, Taquaril, Pitan- 
guy, Brocutú e Roça Grande, esti quasi em decadencia. 

: . As companhias que progridem .são as de 8. Anna, Roça Grande c Morro 
Velho, que esperão auferir grandes lucros e talvez recuperar so esplendor antigo, 
depois de-concluidas as Pra importantes, que estão executando. 
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Fabris le tecidos de algodão e lã de came 
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ue 


de estabelecida no lugar denominado — Cedro — na fregn uezia do Taboleiro 
Grande, municipio de Sete Lagõas, propriedade dos irmãos Mascarenhas, está 
“montada em ponto g rande e é de custo superior a cem contos de reis. 


Foi ha pouco assentada é produz diariamente quinhentas varas de tecidos. 


de algodão com tal perfeição que é reputado de excelente qualidade. 
Contão seus proprietarios clevar a 800 varas por dia. 
“Em Santo Antonio do Machado existe outrá fabrica de valor.. 
aa “Alem destas ha uma grande quantidade de péquenos apparelhos de fiação 
«» delãe algodão, que constituem em grande parte a industri ia dos municipios de 


Pitanguy, Sete Lagõas, Sabará, Curvello, Pará, Oliveira, Tamanduá e Dores do 
Indayá. ess 
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Considerando que esta industria deve ser animada, expedir ae ás “te ii 
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: manufacturas mineiras. | | o são AA Ea " 
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* E' pouco, mas serve para demonstrar . que o governo não olha com indi Liste 


* e e 
a, bi 


| rença para o engrandecimento da provincia. 
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“À industri 1a do ferro vae-se disso sad Cada, vez mais, não só em à qhambi: 


Saes dino ao Ne 


dado de produtção, como em melhoramentos sensiveis na qualidade: 
Calcula-se ' em 100 a 50 as fíbricas que am e a jo O ua 
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Mmeração damantma 
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A extracção de diamantes mantem úotavel movimento de capitaes, e ocupa ú 
consideravel numero de braços em diferentes zonas da provinciã: 1 
Infelizmente, porém, a grande baixa dos diamantes nos mercados curopeos “ 
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“tem produzido profundo abalo nos capitaés comprometidos neste genero de 
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. commercio, abalo que será 'de funestas consequencias para grande parte desta . | 4 
bia si as causas que actuão sobre o valor do diamante não q á 
PNR A éllas, a, mineração continuará em maior escala, não, só, Nos fi de 
- ves hoje trabalhados, como em novos terrenos, q em vasta extensão existem E | 
nesta vasta provincia. : | 
Hoje os pontos que mais concentrão a attenção “dos exploradores. são 
Diamantina, Gnão Mogol, Água Suja e Bagagem, e os menos trabalhados, 
onde porém as Jazidas são importantissimas, estão no Abaethé e sérra de 
“—  Cócaes. Ro O o 
Eee Logo que as nda de ferro diminuivem : as distancias e abrirem portos 


"de mar áquellas regiões, a indústria da exploração diamantina tômará vasto. 
e desênvolvimento com a applicação de avuitado numero, de braços livres, . 


“instrumentos aperfeiçoados e grandes -capitaes. | e 
" » . » É | | 
Ê Industria ceramica 
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| ónsumo de grande parte da provincia. : | a 
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e "Os rio da tera são dê superior qualidade, 


- “Os municipios que se.occupão com esta industria; são: Otiro Prétó, Quiz, 
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Barbacena, Bom-Fim, Caethé «e. outros.» tus Ea E 
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ae Existem fabricas de chapéos, armezes, etc., tendo sido os. artefactos em - 
| "uma dellas premiados na 5.º exposição mineira com a medalha de ouro, na | 
E pessoa de Seu digno, proprietario , o Dr. “Domingos, Martins Guerra. 
A: Em Itabira está. situada esta importante: fabrica, Dt | 
E ) ê * . | 
da O E dE q goi a EN EA Vo ' Aus REA 2 
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ad a ui  Patracção la eia da Mangabeira 
| l sea Piiedtao H Edo tn "ja di ut á ' pot | 

“o Ultimamente tem-se feito algum commercio da seiva da mangabeira ' 

at, que produz uma” bortacha excessivamente fina e de alto valor. 

do Vá 
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“cidadãos” tenente-coronel “ José Amancio Pinto, Rev: conego Domingos * E 
w Araujo. e: Joaquim Ferreira, de. Queiroz, para examina. ve. dar seu 


or “sobre à dita. fabrica. De. facto. satisfez, esta, commissão o-encargo - 
ne:he confiei,y enviando, -me, By xespeito, um: relatorio cre cumgtanciado . ;; ns 


Tao Éy Ea A pa 


= vista delle reprêsentei aÓ Governo: Imperial: a: necessidade. de; dareso 
envolvimento. a está pequena-industria poimeio de: algum; sauilió Pêcuiiario ] 


na 


“Em “aviso de 11 de Novembro proximo passado declarou-me . 0 Ministerio 


Ein não Ano antotisari idos poniralgema + desta Pa 


im 


é NE 
ca EN elas 
E 


É - Lógislativa para absuhpto: de não eos etica . 


PA de dg 8 y 
& 


vigora, entendo conveniente: que: Y E Eri 


“ 7 


e FÃ E > ; : 
assi rácios O ig a a pi ret e dd o o remo 


E 1 | go. o a 
» Bag DR j A 
o | o sÁguas termacs de Caldas o 
A questão, dos: tervenos onde quinto os poços . das aguas ihermaés de. “A 
Caldas, está resolvida. | $ a E id 
. - No atchivo da Secretaria desta Presidencia encontrará V. Ex, os dóci- E! 
pre respectivos... os o da U 


Os poços .estão situados” didi de uma sesmaria de terras a. que: se julgava 
com jus 0' “capitão Joaquim Bernardes da Costa Junqueira; e ao mesmo tempo 
? esta provincia, fundando-se em um alvará de 21 de Outubro de 1795, entendia 


f 


que taes terrenos erão de sua propriedade. ? E DE 
O. documento referido desappareceo e apenas “delle ha noticia por. uma 


cópia. não authentica. = Re a o 
j A Assembléa Provincial entendeu em sua sabedoria. que. devia cortar pl 

raiz uma questão que tanto prejudicava os interesses da provincia e dos milhares -: 

de. doentes que, naquellas fontes thermaes procurão. “alivio. a seus sofrimentos. 


A Aproveitando- mé da disposição da lei n. 174] de 8 de; Outubro; de: 1870, 


« 


a 


* mandei 0: procurador-fiscal interino, Antonio Luiz Maria Soares, de; Albergaria, 
> prampprognar De terrenos por “utilidade publica. E j 
+ O mais feliz resultado coroou esta missão ; pois, que os posseiros Junqueira, 

e sua familia fizerão, doação gratuita á provincia de 96 hectares, e:8 decimos 


Ed 


ê Y 


de terras, em torno dos poços. | ir bo 
j 1 Os terrenos doados têm proporções para a fundação de uma grande cidade; * 
Poa O e dita Pa 


ca » ondigões: hygionias, até que so 
“ Dalneario. ii 
io “Nos cen a 
“a oeste EP: 


bu? 


| PE dOaE, Cnbláno 


SA ce : Ego ão 4% gos : Cais É a 
Eder rei iginaiidda Ii ri pra ee começ Vo) SAS dn fa 
4 eme! + me EN PUEENIOPTRETA E E o RS save estarem raso ormemas sr AR E 


= 


Realisados estes grandes mellioramentos, a provincia de Minas usufruirá 
 sômma consideravel. de interesses de uma importante povoação, que € ni breve 
“se erguerá- naquellas risonhas campinas, . lucrando igualmente com o afora- 
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A provincia de Minas Geraes contém em si elementos notaveis de riqueza, 
publica. seu- sólo encerra grande deposito de preciosos mineraes,  possuê 
matas aprópriadas a todas as culturas, campos para a criação 'de quasi todas 
as especies de gados, e rios navegaveis em divêrsas direcções. Porém sua - 
locálisação interna, sua vasta superfice de 20.000 legoas' quadradas; sua cres-. 
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“A provincia de Minas-Geraes, como V. Ex. bem sabe, está, circulada:* 
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Assim terá a provincia de Minas suas communicações com o mar pelas pro- 
* — vincias do Espirito Santo, Bahia, Alagõas e Rio-de Janeiro. | | 

rr, Por ontro lado a linha de Piumhy, a do Oeste, deverá nascer em Barbacena, 
Seguir para S. João El-Rei, Oliveira é aquell» ponto ; e mais remotamente des- 
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O documento appenso ,n. 13 dará. a V. Ex. copia dessas “informações: 
A lei provincial. n. 1762..de 4 de Abril de 1871, que concede ao govemno 
autorisação “para, garantir juros.de 7 ºf, a emprezas, ferreas, | não; regulonto :! a 
maximo dos capitaes que devem ser garantidos; para restringir, pois; qualquer ; f 
“abuso. neste. sentido, consignei em todos. os contratos, que fiz, a, clausila de.: 
que o: “capital garantido só. será fixado: definitivamente depois de” appross. 
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O artigo 71 estatue 0 seguinte : 

« Só isentão da quota provincial as guias qualificativas E caté de, origem 
de outra. “provincia, sendo devidamentê verificadas» e annotadas nos, registros, ZA 
desta provincia e na mesa provincial As: guias; que : não estiverem edi A ' 
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“ Jévar-o — timbre — de um agente-seu, nada vale e o: Café, reconhecidamente des”: 
» “produção mineira, será por esse facto considerado dê producção fluminense! 
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' Este estado deve acabar. Nada melhoramos com o convenio quê tinha, 
“por fim regularisar a arrecadação dos direitos sobre o café, anterior a 1860, 
“antes-0 prejuizo da provincia foi avultado, e pois, deve-se procurar outros 

“ recursos, que ponhão peradero a. tão funesta ordem de cousas. 

. Só vejo um meio“-que é obter-se do Governo Geral autorisação para esta 
- provincia estabelecer no Consulado da- Córte uma mesa de rendas, onde se o 
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“inda; as despezas do exercic. o, cujo saldo será elevado á séu estado norma] | 
desde que as coliectorias e recebedorias entrarem “para alli com as respe- E 


ERR 
“f 


', eetivás rendas, de modo que no 2.º semestre de 1872 à 1873 estará a operação . 


ae 
VA 


e 
= -: 


lido. ja Vo reed 


, E isatdade: que. foião ordenadas Rn de elevado custó, concedidas garantias "gr 
jo juros. a estradas, de ferto, navegação de ro, estabelecimento. agricola, e- vas 


Solgnisáção: Porém, estas despezas serão | , Tealisadas em extrcicios, do é annos | 


) st? at 
o 


taés despeas e com as receitas. v Es ss 4 Dr X Egon 


pre aten meridia birra ni Megas ioêper 
: RE TOR dd te ar nd Tan e id fi ad cin epa ent devera ese iene radio refino chain» DR roca qa 
ê . e - ” 


' UM VR 
;: ' à “a , e : é k : ç é é Ent E 
; o o É ç E | úi N N =, N Seas , ; 4 na 

Ds Este imposto será bem iecebido pelo exportador, que - em: troca terá a y 

ad Rr q as 

E ; rapidez, economia elevada e bom acondicionamento dos generos que. transpór= RE: 

/ q / Aarém, AU mercado. o q fee. PS id pena Clio E this pod) DAE ATRH EM ; pro ' Ra 

a 4 “Feíminando esta, rapida. expósição; tomo E liberdade de chamar a, attênçao ia 

! bm ai = ne À 

E de V. Ex.: para 0 officio do então Inspector do Thesouro: Provinéial ; Corises Mi | 
Ri “lheiro Affonso: Celso, onde V. Ex, . verá com: vivas côres. oi! 


que té ?passado 
esta provincia em materia tão importante. | 
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lector e escrivão da collectoria de Santa Barbara, c o ultimo. escrivão da 
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“As difficuldades que encontrei para preencher algumas vagas, que existião, * ... 
me “convencerão de que são os engenheiros mal remunerados, principalmente | -.;1 


Res 
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Po Dito. —Chefo. —(O actual engenheiro Francisco Eduardo de Paula: Atoeira)” 


z 


EE 


na 3º Dito. —(hefe.—O actual engenheiro ajudante Candido José Góelho do, 
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A falta de um bom c disciplinado destacamento, pelo menos em cada uma 

cabeça de termo, à disposição do respectivo Delegado para punir os crimes, c do 
prompto capturar os criminosos, tambem muito concorre para a perp etração dos 
delictos. 

O) corpo policial, que, segundo a lei, deve ser r composto de mil” praças, até 
hoje não se acba completo: alem da reconhecida negação dos filhos desta pro- 
po vincia para"o serviço militar, entendo: que não menos concorre para. isso a falta, 
o de-um militar idoneo no commando do corpo: os que ultimamente o têm com- 
mandado, com quanto sejão pessoas de boa reputação, não estão no caso de dis-: 
ciplinar um corpo de mil praças: certamente não digo uma novidade a V. Ex. 
Bit. “afirmando que o corpo de policia não presta melhores serviços na repressão dos 
fio crimes, por falta de disciplina; e que não poucas vezes são as praças, que pre- 
CISÃO” ser reprimidas, e contidas. Ainda ha pouco, como participeia V. Ex., no 


Curvello onde ha um destacamento de 16 praças, forão condemnadas polo jury 
nove. | | | ea E 
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; Na'noite do, 3 para 24 de Maio do corrente anno, José Caetano de Aze- 
E voda roubou « o cofre-do Cruzeiro na cidade de Lavras; sendo preso, processado, 
> é subinettido a julgamento, foi condemnado a 8 annos de galés, E A 
: No districto do Fructal, termo de Uberaba, 0 escravo, João assassinou, com 
“uma facada 'sobre 0 coração, à seu senhor moço João Paulino, na occasião em E 
“que este entrava no terreiro de sua fazenda, vindo da roça. O delinquente atha-so ; 
a preso e processado. Ê | 
“No: quarteirão dos Dias, sadio sete legõas da cidade: de Uberaba, Joa- 
“quim” Pereira de Mello, homem turbulento e provocador, foi armado de uma. 
| “espingarda” de dóus é canos à roça, “onde trabalhava Manoel Luiz Antonio. e de- 
-:pois de' dingir-lhe insultos, desfechou-lhe um tiro na testa, de que faleceu i ins- 
“tântaneamente. Estando” Mello montado em um animal, este espánitou-se e. € 
langóu por térra; neste acto acodem dous sobrinhos de, Manoel' Luiz, e dous no 
“Camaradas, que com elles ' trabalhavão, e derão duas facadas 
me “tadas io assassino, que conséguio evadir-se. ai 
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No lugar denominado Pinheiros entre Bandeirinha e Ribeirão do Inferno, 
termo de Queluz, foi assassinado dentro de sua casa, com um (ivo dado de 
fóra, o individuo Joaquim Damasio, recahindo suspeitas do crime em um desertor 
de nome João de tal, vulgo Rato, que por ali tem andado foragido. 

Ao passar pelo arraial: do Itambé uma escolta do corpo policial, sob. 0. 
commando do cabo Antonio Alves de Carvalho, conduzindo preso ,0 soldado da 
mesma escolta João Alves Ferreira Prado, penetrou na casa de José Alves E Fontes . 
Christo e desfechou-lhe um tiro, que felizmente não o offendeu. Tendo o delin- 
quente seguido, com a mesma escolta, officiei 20 commandante do corpo policial 
pata 0 fazer recolher á prisão. | 

| Chegando, ao conhecimento do idlegado de Policia do Muriahé' que no | 
districto de S. Francisco, dez leguas distante daquella cidade, fallecera, a mulher 
de José Francigeo | dos. Santos, em consequencia de ferimentos, gue lhe praticara 
seo inarido, para lá se dingio, e procedendo ás devidas indagações, teconheceo, Ri 
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a etacidade do facto. O réo acha-se preso; O Delegado procedeo a inquerito poli- 
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cial e o remetteo ao Juiz | Municipal. É ; 

No arraial do Pratinha, termo do Araxá, Quintiliano J osé, o anitos assas-. 
simou O estafeta João Francisco de Oliveira, que conduzia a correspondencia 
da Corto para; Goyaz. O delinquente eyadio-se : acha-se processado. cc 

No districto do Espirito-Santo, termo do Mar de Hespanha, João Rea | à As 
“Fialho, que Já cumprio sentença na cadêa desta capital, assassinou com um: ct] 
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tiro a seu irmão José Rodrigues Fialho, estando este em sua propria casa, sa 
em seg uida desfechou em Theodora, filha do assassinado outro tiro, que não 
só. a offendeu como a sua irmã menor que trazia nos braços ; persegue a infeliz, 
Theodóra, que, Tuga, e da-lhe oito "profundas facadas, e julgando-a, mórta a 
evadio-se: A causa de tão deploraveis acontecimentos foi José Fialho não con-. a 
“sentir no. casamento, que seu, Irmão - desejava contrahir com Thepdora; Foi, a 
instalado 0 “competente processo pelo, Juiz - - Municipal. = ue aii gi 

No districto. de 5, -- João Nepomuceno, termo do Rio Novo, José Antonio, 


MG 


Domingues assassinou com uma, facada. 0 italiano Fraricisco Gilberto. o róo” 
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foi capturado no districto do Sapé, termo dó Ubá, 'e acha-se processado. 
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| Na cidade do Pomba; José. Francisco da Silva assassinou com. uma facada - 
à “Gabriel, Candido. de, Azevedo: Ó delinquente está preso: e processado... 
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: “No districto | “da cidade da. Teopoldina 0, esctavo Aleixo, do fazendeiro, João; 
“ Ferreira, de. Almeida, depois: de ter dado duas facadas em:seu: senhor, tentou. 
matalo” com uma fouce; não, “conseguindo | 0 seu intento, pot ser à victima, 
socdorrida a tempo, por dous emprogdos « seus. A victima acha-se em. ig, 
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+ Pôr occasião de ser preso no Patrocinio o réo Fidelis de Souza Bastos, 
condeninado a galés perpetuas, c que tinha-se evadido da cadêa da Bagagem, 
“9º mesmo resistio, resultando ficar levemente offendido, c bem assim quatro 
“praças. das que fazião parte da escolta. Instanron-so 0 competente processo 
“ contra. ó resistente. i 
| | No districto da cidade de Piumhy, Hotorio José RE 2) José 
ter - - Valetio, de "tal, e evadio-se para o termo da Boa “Esperança. ú 
E | Nó districto da Bessaca, termo de S. José d'El-Rei, por occasião de ser. 
.: preso 0 desertor dá companhia de cavallaria de linha desta capital João Pedro 
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" Celestino da Silva, vulgo Rato, indigitado autor de um assassinato no termo. 
dé Barbacena e outro no de Queluz, onde tambem é accusado de outros crimes | 
menos' graves, resistio á escolta encarregada da. diligencia., disparando um tirô Z 
O! “official de justiça, que. ficou offendido, e outro em Joaquim Matcellinó da 
Cont Barros, que escapou por se ter occultado atrás de um” esteio, “onde em- 
 prégoisão a carga de chumbo. O réo acha-se preso. 


“égide Manoel de Araujo Rozo, que para ahi se mudara de Campinas, 
: provincia de s. “Pailo, por Manoel Bernardes Ferreira, conhecido pori Manoel ul 
- Desiderio, e o soldado do corpo ps Manoel Folippé, os quaes forão presos | 
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“ No termo do Juiz Fóra deu-se um conflicto entre pórtuguezés e nacionaes, 
 tabilhiadotês da estrada de: ferro D. Pedro IL; não houve perdas de vida, 
sendo apenas feridos dous individuos. Esta repartição tomou as. providencias 
É 0 caso exigia. E" 
“Chegando ao mei conhecimento que no arraial do Ouro Branico filloceião, 

, “em consequência. de castigos EXCESSIVOS, O recruta Manoel da Cruz e Oliv eirá, 
a 0: desértor Antônio Joaquim de Arâujo, que. erao conduzidos F pára à Córto, 
; solicitei de V. Ex. dous medicos 7 para proceder à à exhumação e auto! de: “corpo 
“de delito 08 quaes seguirão para ahi com o tres “pectivo Delegado ; verificando-se 
a Corpo de delicto, que com" effeito as “mortes forão occasionadas pelo ex 
* Gesso de' viagem e castigos. Procedido 0 inquerito Policial” tomonú-se evidente 
da quê os ditos" prêsos forão espancados por ordem do tonênte José Pinto: Freire, 
.commaiidante da escolta, e officiaes-tenente Agostinho José) Machado e alferes 
“Antônio Augusto Santiago, sob RE otdens. Sendo | o) tenente Agostinho José a u 
+ Máchado, official do corpo policial, sujeito” 'ao fôro commium, remetti 0 inque- ] 
1 rito aqui procedido ' ao Dr. Juiz Municipal desta cidade, ha fórma” do. “ati 4 o 
E g 6 “do” regúlâmento n. “aspA de 2a dé Novembro” do ánno passado. Quanto | = 
E sao À tenente a Pinto Freire e alferes Antonio! Augusto Santiago, que' “são. a a e 
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ENE É 
od 
sujeitos ao fôro militar, por serem officiacs do exercito »tive à honra de passar É 
ás mãos de V. Ex. a cópia do mencionado mquetito e documentos, a fim de ss 
V. Ex. deliberar. | E Sa É 8] 


No districto da Lapa, termo de Sabará, o de sertor do corpa policial. 
José Lopes Machado disparou um “tiro em Vicente Crispiniano da Cunha. 


4 = ê 
Mattos. O réo acha-se preso. , » : a 
No districto do Carmo da Cachoeira foi. assas ssinado José Dias ; Ferreira A 
- por. João Emilio, que tambem .tentou assassinar 'o inspector. de, quarteirão CR 


: Modesto Neves, dando-lhe uma facada. O delinquente foi preso e processado... - E 
Em uma das ruas, da cidade de Tres Pontas foi assaltado o cidadão a 
"José Maximiano Baptista por tres. individuos desconhecidos, OS quaes,. depois | E 
“de lhe taparem a bocca e o lançarem por terra, roubarão-lhe 4078000, e 


que comsigo trazia. Forão tomadas as necessarias providencias para désco- ne 
- brimento e- punição dos culpados. o | E a 


No lugar denominado Rio do Peixe, termo de, Pitanguy, Antonio Frán- “u 
cisco das Neves tentou assassinar Guilherme Antonio Rodrigues; dando-lhe. 


“uma facada. O réo evadio-se e está sendo processado! o o 
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“No districto de S. João Nepomuceno, termo do Rio Novo, Joaquim” Qatst 
- Jos de Amilão assassinou com tres facadas a Jos, , Lopes" do Nascimento. * 
Foi preso e processado. | | E 

Na cidade do Araxá foi assassihado 0- portuguez “José: Anfonio' Lobão; 
encairegado da casa commercial de Costa Machado Irmão & Guerra, estar o EA 
belecida na Corte. O Juiz Municipal procedendo ás necessarias averiguações, , 
a veio, ao “ conhecimento de que, tendo Lobão se arranchado na, fazenda do, 
tenênte- coronel Misael Ferreira da Silva, idinioso. 
a milher do foitot da fazenda Ananias Pimenta, que sendo infotmiádo, do 
-oceoitido, dora. êsperar a à victima. em um: mato, donde desfechaia-lhe à um: iro 


a ide, que, súccumbio inófantancamente. o réo evadio- se c o a) Uuiz | * Municipal 
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Do Hodui de uma escolta dó corpo policial, que vinha do Patrocinio para 
| esta Capital, os importantes criminosos: José Belarmino do Nascimento, Fi 
-delis de Sotza Bastos e Belchior Isabel dos Anjos, condemnados a galés per 
 petuaa; os' dous ultimos: pelo jury daquella villa, e .o primeiro: pelo da Ba- 
“gagem. Com' os referidos criminosos desertário duas praças, que fazião parte 
“da escolta, é pouco depois. uma outra, apresentando-se nesta Capital tres, que 
- vestavão. Procedi a inquerito policial, recommendando ao Delegado da For- 


j Pao 
e 


miga que tambem o fizesse e m'o remettesse, .e expedi terminantes ordens 
à “a captura: dos' fugitivos. | 


“Da cadêa da Formiga, por meio de arrombamento, 0 rêo Manoel Seve- 
“tino, condemnado a galés perpetuas. Recommendei ao Delegado, que infor- 
massê se procedeu a inquerito sobrê o facto, qual o resultado, e officiel ao 


| Promotor Publico para, informar a: respeito. 


; Da cadêa de Tamanduá os Criminosos Joaquim 1 Manoel Coirêa, Joaquim 
“Jorge, Joaquim Lino, e desertor da companhia de cavallaria de linha desta. 
. provincia. Martiniano Probesso, Sydnaid, fazendo para isso uso de uma chave 
* falsa, com que abrirão a porta da prisão em que se achavão. O) respectivo 
| . Delegado progedeo a ilquerito, que remetteo ao Juiz de: Direito da Comarca, 
x pára o fim conveniente. Por minha parte tomei as providencias para a cap- - 
“tura dos fugitivos. Sendo o desertor Sydnaid muito protegido, recommendei 
“côm! “instancia, por mais de uma vez, ao Delegado, “que para aqui o enviasse, | 
z “é “Hal poco! tempo entarreguei de 0 conduzir ao. tenente Bernardino, Dias: 
“ “ Monteiro, que regressando da Formiga com. uma escolta, por alli passou ; mas. 
o Dolegado recusou fazer entrega do desertor, dizendo ao tenente, segundo. 
esto À referio- “Dê, que estimaria se fosse demitido” por esse facto. Parecêndo 
pois que essa autoridade não deixa 'de er culpada pela. fuga, officiei ao Pro. | 
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No garimpo dos Douradinhos, o rvéo Antonio Joaquim da Cunha, vulgo 


Bagageiro, pronunciado no termo de Passos, pelo assassinato de Jacintho da 
Cunha Barboza, e ferimentos. gravés feitos em Francellino da Cunha Barboza. 

No districto da Conceição da. Bôa: Vista, termo da: Leopoldina. os: : imo | 
portantes criminosos Antonio Roza! Moreira, € seus. filhos Manoel é Marciano 
Roza Moreira, autores do barbaro assassinato, ad prepetrado em dias, do, mez 4» 
de Abril do corrente anno, na pessôa de José O Avila Ferreira. e o 

Na provincia de S. Paulo, o r60 de morte, do termo de Cabo Verde, | 
“Manoel: Vicente Mendes, vulgo Paraguayo, que na tarde de 6 de Setembro 


do anno passado evadio-se com outro da cadêa da mesma villa, ferindo gra- E 
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vemente o policial José Peão, que guarnecia a mesma cadêa. ' E É o! 
No districto do Laranjal, termo “da Leopoldina, | o Téo, José Serafim de 4 El 
Brito, pronunciado em Agosto de: 1866 no - ut. 222 do Cod. Crinh. por ter * 4] 
tido copula carnal, por. meio de ameaças, com às proprias filhas: | | li 
No districto do Meia Pataca, termo da Leopoldina, O Téo José Jacques, E: 


TE 


pronunciado . no art. 205 do Cod. Crim. no termo do Rio Novo: a 
No districto de S. Sebastião da Serra do Salitre, termo : do. Patrocinio. - 
o * escravo Luiz, pertencente a D Jesuina, criminoso de morte. no: termo, do. a Ni 
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Prata, de cuja cadêa evadio- se. | gar 
No districto da Piedade, termo da Leopóldina, o réo José Duarte, ali 
propunciado no alt. 192 do Cod. Crim.., pelo . bárbaro assassinato " de É 
Martinha Moreira de Souza. o e E e a o 
.No termo de S. Sebastião do Paraiso, no lugar, denominado Vargem, 0 réo Ro 
Martinho alóxaridre da Costa, assassino: de Seu Ho Felisberto José Femiândes,” 
A -No mesmo termo o cabo commandante “do: destatamento de” Dôres de 
Guarapo, 'Anitonio Isaias de Souizá, criminoso de tentativa de mofo. it, 
| “No, districto do Paraopeba; termo . do” Pombá, o important , Grimaihoso 1 | 
| "José “Antofio Barboza, vulá go Coritiba, proninciado nã “Leopoldina” por, crime. 
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“ai perpetrou. E o Ee a 
Co NO: termo: de Muiiahé o réO Antônio Bios veliõão à E prónianciado 
o no att. 16, primeira parte do Cod. Orim o Co Uta y 8 IM 
= vio No districto. do Espirito Santó, “terimo do. E o véo- ta Dai 
a “cravo, “ prónunciado na cidade, do. Ubá, pelô ; assassinato “de uin; “inidio 


“No, termo a Oliveita. 0 criminoso” do morte. Antônio Rodeigues Teixeira 
o 8 albião “Prancisco 
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No!teimo do" Bom Fim. 6" ré Francisco Antonio dy'S Silva, que; ha anos, 
assassinou - “um ;seu cunhado - em S. José do Paraopeba. » a Ed | 
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“No termo de a Pontas o réo José “Ribeiro” da Silva, 
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Na, noite, de 21. de; Julho. do. corrente anno, o .portuguez, Manoel Alves E RA 
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le: Menezes, : de 28 annos, de idade, - primeiro caixeiro da casa commercial. É 
“ Borg veir pstabaleo ida, no-arraial de «Congonhas. do. Sabará, o: 
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| ro a, 4 dous amigos. seus, fazenido-lhes, q ano | F 
qa iii alta. it no, lugar denominado — Homo, E 
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Eleições. 
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As eleições “primarias, que. tiverão lngar nesta pióvihcia nos dias ig. dé E 


Agosto e 7 de Setombró, passado, corrérão sem que q: - ordem pública” fosse. 
alterada ; apenas na Januaria e no Ulá derão-se os factos que'passo a nairar. 

Na: Januária, segundo -me' comunicou: o Promotoi Publico em officio: de”, 
31 de, Agosto, reunir JÓ-S6 no dia 19 do mesmo mez individuos armádos com: 
o fim, de perturbarem “o processo eleitoral, porém a energia “das siútorididos 
apoiada” na: força publica, e principalmente a preseriça do Exm: Sr. Bispo... 
Diocesano; fez com que os animos fossem acalmados, C ápezar disso boúverao 
“duas: eleições, “fazendo . cada parcialidade, a sua. Immediatamente . oficiei ao: . 
Delegado: pedindo circurstanciadas informações a respeito, e até hoje ainda” 
não: me: forão prestadas: Posterióimente: o mesmo Promotor communicouimé ; 
ter-se iniciado *o processo por crime de sedição: contra divéisos oididags, — 
 achando-se 'processados nó art, 111 com, referencia 20 35 do Cod: Crim.vo 


tenente- coronel, Manoel Caetano Barboza da Silva e outtos, os. quaés' neto: 
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rarão-se “para 0. Porto: da: Januaria, onde dispersarão-se Apenas tiverão. noticia 
"que a seu: encalço soguia uma força de 130 ) 140 péagas armadas, declarando 
“máis, qui estáva restabelecida. 'à ordem publica. > Memo aÃ 


" Exigry copia do. processo instaurado contra: os sediciosos! e recommendei 


ao; e ilngado; que-se: houvesse com. toda prudência e moderação: Estas occur 
rencias attribuo antes a inimizades "e" intrigas por cáusa da mudança. da 


séde da Villa para o Brejo do que a interesses cleitoraes; porque, Já nó meg, 


de Abril houve ali um serio conflicto por tal motivo;, o que obrigow-me, a, fizer 
seg; ui para o dito ponto um official com um desticamento, por. que | im grupo de 
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sê a ordem, publica não. fosse: alterada; correndo livremente o processo, eleitoral, | 


t t 


. a É; n ão se tendo” a Jastimár facto algum' desagradavel. Êo; ada do 
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lo! - De, quasi todos' OS pontos da, provincia forão: requisitados destacamentos 
fre serem. empregados. na captiwa de criminosos, conducção de. presos, e. 
“outra as : diligrencias | policiass. Y. Ex, no interesse muito louvavel de fazer , 


k 


“manter. a livre; ; manifestação. do voto," absteve-se de attender a taes. pedidos, 
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: d Annunciaçã o, ' Bello, . que: se achava na cadéa- desta Capital, para ali ser 


» processado por. crme de: roubo, c o-réo. Jôão Custodio de Souza para ser o 


| a ulgado ; i outra de quatro praças para Queluz, conduáindo o preso J osé-Rodrigues ... 
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motor Publ ICO, ao Dr. Juiz de Direito, aus Chefes de Policia dá Côrte c' 
Rio do Janciro c aos. “Delegados da Mata. | 

o) Dr. Juiz de Direito do Rio das” Mortes remetteu-r -me- 08 intêrogato- | 
rios, a que procedeu para descobrimento dá verdade : por clles se vê, que | 
não ha: fundamento serio: para se receiara: existencia. de algum plano de 
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insurreição ;- “comtudo, as respectivas ainda es: achão se preyenidas, e esto 
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“certo, que fra 0 abort tar qualquer tentátiva.” -. ,: o : 
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Ha tempos, que se achava preso na. cadêa desta Capital 0 preto cye 
riaco, “que ' disse -ser “escravo de. João | Fernandes Valladares, 
Aniinama, Provincia do Rio de. Janeiro. | E 
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- À despeito; das providencias tomadas por e esta, repartição, não foi- recla-. | 
ado o referido. escravo pelo seu senhot,. que parece. tel-o abandonado... 

“Ultimamente, tornei a -officiar ao respectivo. Dr. Chete “de Policia, Es 

expedir novo aviso. à Valladares, “e aquella autoridade, marcou- lhe o praso. 
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“Nestes termos resolvi, em A de 18 de Outubro, pôr: á disposição. do 


Dr. Juiz, Municipal | desta, Capital O mencionado” preto, a fim de providenciar E 
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— A4 do pagando É puz igualmente à á disposição do mesmo Juiz Munic cipal, “Para 
- procedor à a forma da lei, o escravo Manoel Antonio pertenc cente: a Antonio dos 


. Santos Aguiar, residente na cidade do Piranga, 0: qual, des is tio; “do, direito. qu que 


: ER : 
4 t Aa A! AE 


tinhá Fobre o mesmo, confoime o documento junto 20 meu officio do 'remeisa.“* 
Parecendo- -me,, porém,'ser o dito escravo invalido, caso em que a Toi n.º “2040 de. 
8 de Setembro de 1871, art. 6.º $ 4.º impõe ao s senhor a Obrigação de alimental. -0; 


bd 
e 


É 
dos : Es 


fr vêra ao Ji úiz Minipa, quo se 0 ne liberto so dirigisse à ao, Juiz de Oni 


p ge a 


As Cadéas' da q 


His 


“todas? neces ssitão dé concertos e muitas de serem reonfruida | 
Sar » Et nb. E ; e f 
Es da Capitai, use é a à melhor e mais: seg tra, Epa det ter, spáçosas 


Ro E a Ea SE 
E ER : et 1 asi 


neo melhoramentos: a 
; m 26 ão Abri d 


Ea ct 


s anteço Era no elo de 15 de, julho dot | 
um! 'estabe lecir iteneiçio: nesta O | aC arg 


nus condemnados à prisão com ti 


& 
ei 


" 


a 


F ca E LG E a SEE a ; g ES ' E : ; í Z E 2 Çs 
“em et nan Tp qm e rr a rd 


emilio o 


E" este um melhoramento urgentemente reclamado, c para o qual peço a 
atenção de V. Ex. ? 
O systema da classificação dos presos, adotido pela força das circumstan- 
cias na cadéa desta Capital, é altamente prejudicial... É 

Achão -se ali recolhidos a uma mesma enxovia, em companhia de assassinos 

de profissão, homens que commetterão delictos é verdade, mas que são suscepti- 

“veis de regeneração, empregando-se em util trabalho, e tendo como guia espi- 

RES ultual um bom sacerdote. que lhes suavise os sofftimentos, Jiberalisando- lhes os 
“oo consolos da religião é dando-lhes a precisa instrucção. 


“A lei provincial n.º 174] de 8 de Outubro de 1870 facultou a creação “de 
uma aula de instrucção primaria na cadêa desta Capital, e por não haver com- 
o modos proprios na mesma-cadêa, deixei de instar pela execução da lei. e 8 


” 


Í 


Como-V. Ex. verbalmente lembrou poder o professór leccionar em cada 
“ uma das. prisões, propuz a creação da cadeira, medida esta, que foi adoptada por 


V. Ex. 'e já se acha funccionando a escola sob a direcção .do Conego, Francisco 
- de Paula da Rocha Nunau. ? too DR 


E) 
ne + 


É - Em virtude da citada lei, v. Ex. resolveo crear uma outra escolá de priméi 
aa tas letras. na cadêa, da cidade di Campanha. 


ha 
Em 


Em: “officio de 28 de. Outbibro passado, n.º 678, ponderei , av. Ex: , que na 
a cadês da cidade da. Campanha não hã commodos para funccionar a escola : 
“ que a maior paite dos presos ah guardados se recolhem dos termos visinhos,.é j 


“ali estão em quanto não são julgados, e quando condemnados vêem para esta 
Capital. 


â 


Em meu párecer, seria de grande vantagem a | Creação dessa escolas em. 

um estabelecimento penitenciario, cm que a par-do trabalho bem regulado, rece. 9 
bei os, presos a educação moral. - gi 
o «Como está a escola da cadêa desta Capital, e em pelores circunstancias a. 


que vae funccionar na cadêa da Campanha, pouco ou nenhum. rêsultado penar ag 
s Serha- esperar, ? e. É Pd 


Edo Achão- -se presentemente recolhidos à cadêa desta, Capital 5 JO) sia: ao 
= saber: na nd do a | a E pg É o 


t 
“000.0... ... as. 
” 


: E RS e 
ESSE Sd BL O RO ÇÃO 0 10 a o ec gr pç SR A caO 
é « 


 Eséravôs detidos. É = E Es: : é. nn . mn E k Êo. : o eo 
“Soldados. E podias é 


5 soe obg pi ri ai a figo A do np rr renda Te É Intra ae Ap armar enena 
é « 


TE NRP teme e name anta e e np ar tera rare mera ra pera e meia reserve ” 
ans ia Eus : ' É á ge - iridiem, ké 
; Ras - - Ê , 3 f q : ' 2a + Pes A jo Ra 
em + E 3 A: 

Fá Ê “ f + 


l 


“. 


£ é 
, 1 pilincoa ” ' rs 


Dldmadento pedi ás AE uma relação nominal dos presos exis | 
tentes nas diversas cadêas, e apenas tenho recebido dos termos seguintes: | 
De Barbacena '7, cumprindo pena. 


De Curvello 14, cumprindo pena. | | dA 
Do Mar de Hespanha 7, sendo 3 condemnados, ) escravos detidos, um para “a 
ser julgado e um alienado. A a sed 


at 


De Tamanduá 15: 4 cumprindo pena, 10 Fam serem julgados e um escravo ps: 
- detido. | E a 


Do Bom:Fim 10, sendo 3 condemnados, e para serem julgados. º E . 
De Sete Lagõas 2: um sentenciado, é um escravo detido. Ao todo 55... 1 


Ea 4 
poe a mm PT 


) “Carcereiros. Vo na 


- Constantemente recebo cias das signos pedindo tugmento de or. E 
denado dos carcereiros, porque os .actuaes -são insignificantes, “ e não seené 
contrão pessoas habilitadas, que aceitem as nomeações com um tal ordenado. 
Com effeito é impossivel, que homens-honestos, só occupados com os deveres 
“de carcereiro, possão viver com o actual ordenado. e E 

Nesta proviucia o simples jornaleiro vence anualmente o: “quadruplo; do E 
que: percebe um carcereiro; aquelle trabalha durante o dia e á noite descansa; a = 
“tranguillo, e este é obrigado a permanecer na cadêa durante dia e. noite, 
: e tem sobre si grande responsabilidade. Peço a V. Ex. para representar 20 es 


verno» ' Geral! a necessidade de augmentar: os vencimentos: desses servidores: E 


“ 


Sa 
RGE Sia 


= Dé as 
Cor E o AM eo 
queen rio Ti ant eo o e e DS a 


o" 


Lad 


e 


EE ad 
pa Ê em ramo qe rena o 


Ma 
EA cantis quam 


RaoCrusamento E gs s e 


do corrente anno, foi suspenso º sobratamianto, por ter-se apegado a. pi 
* das panos ai eleitores geraos, camaristas e dE rn de ps Es | E e 


he officio. de A Ex. “de 10 do mesmo mez, officiei aos Delegados de. Policia a 
- Provincia. recommendando-lhes ” para, apenas findasse 0 raso. de trinta” ias 
= depois das' eleições municipaes, proceder ao recrutamento: com: toda actividade, 
a “visto que'os. corpos do exercito achão-se' desfalcados. eRv o 


e a Estou certo x que as autoridades na irão o crtisprdos ásvistas do, feria 


dj forão recolhidos + á prisão, nesta capita, á disposição de A v Ex 


Y E Ea 
Eros E) o va TA 
é sa E 


t 


, , lu A e 
) os . Ee atuo ago Tigas des PAP as ã f 
FRPUNGUON rea acne rg palito minimo ceara ri stat BNMIIGATOGUISS bo ame CRT DEa a par peas use CEU pensar saberia perto rr anti catrea torroreminidn dn ei apitou entram 


En caco im cremni tes O Ugo 


|) EE a 41 , ad io A , ; = 
t 
ao x E * o, À : 
, z w a . di [/ | P 21 
+ : A t 
“e . * 
Rs 18 umano k » 
+ 7 Ê 
é e“ ' ai F “ l E E : £ 
, ag é . ' À 
do Autoridades policiaos o 
' * ; 
x y , 
« a ; , « 
fo E x E 


E - Ofereço á consideração de V, "Ex. um quadro das alterações, que se deião 
; no. É id da policia» da provincia, a partir do dia em que V. Ex. assumio 
“e ist rédeas da administração, até hoje, fazendo-o acompanhar os respectivos docu- 


da RS por onde se vê ós motivos das exonerações, que bem poucas forão as 
por convetiiência do: “serviço. DR a | Des ni 
'*Recapitulação. das demissões E é, | | 
Por éxercerem cargos incompativeis « com os da policia. I6 .. a 
Por não terem tomado posse.,...siteicceeo 16 Pa É pe 
MK bem do Sérviço público. ...cciccis en del a sã S 
- E BB 
| Por se terem mudado . Pesadas Bo, aa É 
E Por não terem aceitado à NOMEAÇÃO. .d.ccrecres a 6 o HE 
À Por “envolverem-se no pleito aletioral sore do 4 Ga 


” , . 4 


Total..... 


” a + 
: e . E 
. Í e s 


* to! 4 FR LARA 


| Este serviço. pan a cargo do cidadão Antônio. de des Alves, 


KA . e 
dt E: + 


5; i enfermaria da padêa desta Capital são tratados” 
«Mésa. adiiti "ah Santa: Casa de Misericordia, recebendo a diária | 


no te É) é 


0 por, pessoa; como preceito. 0, respectivo contracto .: ra 


+ 


o: 1820 


ee 


“ É x E ut 


N e 


e ” , 
po 


do 


/ 


nação - “publica da O: 
e Andrade; é feito com egnliidaão. E a a. : 


ca 


pitão 


Xe Ê 
Sete: 


BORA PRESO ge MAR ADE 


y (us 
, et , 


cê ". Secretaria 


+ 4 à 
4 E : Ea E “ 


ai 3 


No: “dia 4 do Julho prestou juramento 0 entrou em exercicio, do; cargo E 
-* , de secretario desta repartição o. Dr. José Eúfrosino Ferreira de Brito, que.” k 
| havia sido nomeado por: * Decreto de 13 de “Março ; inteligente e Antena 


E 7 empregados cumprem bem seus deveres; restando-me fazer: especial menção 
cos dos 'officiaes “Antonio Xavier da Silva, Francisco Coelho de Magalhães Gomes 
e do amanuense Olympio Ferrer de-Faria e Oliveira. .O expediente da secretaria. 


e 


24 e 5 / 


O eia acha-se em dia. a | 


+ « . 
“ 


ho + 


cc Deus Guarde a V: Ex.—llm,'e Exm. Sr. Senado: 


» E" . 
f E e 


de Godoy, presidente, desta provincia. - € | 


é “ , , +! x 


e à ; e ' , k E E 


o EaD. oito crio dio É A à q “.  Voão Cochho- Pastosi 


“ E “ 


. , , EA 


Des a ar ma A a PM ga > id FE oa 


E, 


pres 


Rn an fe gang 


OD mta AR ga 


| 
) 
t 


ES E TEENS cms 


Ruas 


4 MR Sopro sig st gas 
FR ' Ê 


* . 

+. A : 

4 A Fo À a | 

o 4 + ãá E a : 
i “4 i a p 


- Quadro da Magistratura . 


dd de O 


A 


Dylan, 
SEIA 
TAM 


M 
SM, 


EN 
AN No 


dese ria dai asi ca: tetas iii Es E EP A 
nr Fapis Ra pad a eu Raia mara preço POBRE SE; EMETRTIE ca 
E ts ta, ie po GS Ê 
y u f E » 3 
=. “ ! 


> af 


Ed pp OU 
: mr 
EA E £e í 

é + 


Es gta ie pi 


n ' E f ' ” 


Tra E 


sara, 


Te 


e oficios F? jo * 


= . 


é P: * 
4 


Présidênto, da Provincia, autorisado pelo art. A g 4 da 1 


“> 3 vei! 


U 


' de Agosto: de 1834, resolve determinar que, para a execução, das e 


“ 
E x 
A q A 


” & 


vinciaes ns. 95 de 6 de. Março. de 1838 e 139" de 3 de Abnil “de pata se 


1 É 5 e y : a e ro EM 


| obecrrô'o segiinte ade O, cá 
À | REGULAMENTO 


4 
Tu 


1 . $ á ' k : ' : fs en 
o + E » NE “z eb E 


+ HA 


e Arte. je o. -No provimento. das vagas dos empregos e. offcios. de 
| cuja nomeação depende da Presidencia da Provincia, na fórma-;da 


4% 


de. 6 de Março. de 1838, proceder-se-ha pela maneira seguinte 


Art. 2.º Logo. que vague. qualquer destes officio 
trados ou autoridades, a quem incumbe prover É) substituição (tem 


info, arde R 


” 
a k 


“ fórma do: decreto do 1º de Julho. de. 1830, communicarád | à Pebileçia d 


aa 
» é is ] 


e EN em 


do Provincia. a. existencia. da vaga e maneira por que ear iiofichos pre, a 


tt. 
' = es , é Ei k Ai 


AREIAS ae PR Sem, 


) 


Era 


a as 


Es 


Art ge - Este provimento não poderá; s 


E 
Ed 


“Provincia faça constar, por espaçó de “tres. mezes, a a vacantiaiio. 


3” 


“meio de: editaes publicados nos lugares da residencia dos referidos, | serventua-, 
rios, como : preceitia. o art. 2º da lei provincial n. 95 de 6 de Maço de-1838. 


Art. 4º - Findo o praso, serão 0s requerimentos de todos | os. stêndentes, que : 


a 


houverem concorrido, remettidos 20 “Presidente da Provincia, Ap 


de informação prestada pelos Juizes locaes 


de) cada” um delles. - E o duos | 
o = Art: 5 e Antes do: provimento serão «publicados na «Sapifal 


pela. folha” official, os nomes de todos os pretendentes. : 


et 


5 “Art: 8.º Os; requerimentos | devem ser datados; ; a ssignados f 
dentãs ou seu procurador, e instruídos essencialmente com 


A 


is 


certidão, de idado e auto ae exaino de sufficiencia- 


A amis 
PELA 


o pro so mostrará: stnto de a úlpa “e pena. 


& EN as 


5,8, vôrsar: sobre 


o : 
cristas Ru Sam 7 
nfrêçt 
t 


nestas rn a A naca io nataigna do 


-vidos. ends de editaes; devendo, porém, os pretendentes, que os 
“solicitarem, “ mostrar-sê habilitados na forma do art: 5.º... | 
"Art, 10. São dispensados de exame de sufficiencia os bachareis oa di... 
“eito, advogados provisionados e os serventuarios de offícios, semelhantes. 


E Art, 11. A certidão de idade só será exigida, quando de outro modo não 


Lo 4 
ENE É 


. 
ea de ; 
E to ai t = Ei + 


e í + 


Í constar ” que 0 pretendente é maior de 21 'annos. ; 


4 
E: 


“ye 
e! 
WA A 


: tar. 12, Ficão isentos de juntar folha coirida os que, ao requererem' o 


E ati aê 


. 


São inadmissiveis as permutas entre officios, que não forem da 


e E) º 


Art; 13. 
mesma natureza e de rendimento “equivalente. ' E mi 


a + 


Epi Ae 


Art. 14: “Nos casos de impedimento temporario ou de impossibilidade: abso- 
uai de cô ntinuár' 0 serventuario a exercer '0 oficio, se observáráo: os. de- 


4» a n 


eretos à 1294 de 16' de Dezembro de 1853, en. 4683 de 21 de “Janeiro 


au 


AR 


+ 
q AE 


Att: 15% Fica; revogada à) portaria désta Presidencia dé 8 de Agosto 


Es 


a 


- é i KA > » 
+ * 
fo dt à + 4 to 4 4 : F 5 3 cu é . 


ER o Fa ” à . . 4 


da Presidencia da Provincia de. Minas Geraes. Ouro. Preto, 20 


. , 


“ de Outubro de 1878. —br. Joaquim FLORIANNO DE Gopor. | "o, 


4 Palacio 


tar! * 44 tas 


” 


«Provimento, 'provárem que exercem funcções publicas. | 


x 


PR 


PE Pe gt Calça Pad o pie - ? ; É és + she “244 e tia : ; E : Rs 
DR er Po. é f E 4 AN a ; ' ES Em 

sé FS 5 a h : ú A " : a A Pq 2! 
2 Eus A ds - Pr ; - E gieS e É E *us u7 de : aa o ; jd 
Da edrigo A =8 e cd: 4 Paços y o 


+ 


“a 
. 
+ 
. - 
; 
++ 
, 
a 
“ 
+ 
* 
, 
, 
” 
, 
ue 
” t 
k “ 
+ E . . 
& ' . ” a é a 
+ Ud E». 186% & 
E e A ' 1 
- ss 
t rd - & N ” na 
, 


red, gi o 
. 


o 
e a 
; : 
.f 
; 
“a 
: 
à 
» 
? 
z 
; 
: i 
PRA 
Bs. 
h “a 
aé 
z 
a 
Eai 


“Relatorio do commandante do corpo policial. 


EE 
rms 


Ko 


EDS 


E 


Tb SOU 
erro 
dy 


nt 


E E E pi E 


ERR RAR Rd ir rm Rcc ceras rapa Pita cepas , di ad 


na Ê 


. cá ” - 


Quartel do Commando do Corpo Policial de 
Preto, 30 de Novembro de 4872... 


* É | 
, 


| Dignando-se v.' Ex. ordenar-me em officio. de 13: do corrente, que, até 


* 
e 5 PES 


o dia 1 a Dezembro É cat futuro «apresentasse. à V: Fx, um, relatorio 


Força. do Corpo 


ie 


+ 


1d força do Corpo é hoje de TI4 praças, inclusive os officiaes, contei 
a compânhia de cavalaria 85 praças, à 1º de infantaria 93, algu 91 3 
ca 4296; a 5 98, 26: 86,0 à 7:69. É RO o 


4 


“O mappa junto. sób n: 1 mostra não só O estado efectivo, 


e Fa 


Ná 


completo, ), e 0 - estado completo, mas ainda 'a força. que. “Sora 
em divérsas diligencias. dó serviço publicó; ades tacada em: várias 


Ea 


zecebedorias para os SeIviÇOS policial. e. fiscal, assim como a a 
está empregada em diferentes serviços nesta “Capital; os ausentes 


ne E ch Caça 


e presos taúto sentenciados como . por sentenciar, voos de dorieoção, 


' , w 


“+ 


PR ns 
1 


“Arimâmento, Correame | 


May 


de. ser fornecido. 0, acinanênios 
om armado. é equipado. 


a presentemente, está: muito; mal 


no 


DDT nan ARS ESB MEO Sinai ip ne A a Es bi 


AE Via 


: + y 
. ua * + . " e 


| E Corpo, 'actrialmenté 578 cavallos e Tor bestas, suficientes para a 
a serio da praça e outros: urgentes, , como destacamentos ,e itigendiam e 


a” Ê E + 


“Cavalhariça do' quartel, para o que sempre existe | numero T— +. 

à argola Os que se recolhem de destacamentos: e: diligências Bo dis 
Fa de. descanso são mandados para os pastos, da Cachoeira 
o Capo “de proptiedade do cidadão Manoel Avelino Neves. Murta, aonde * 
ão  convenigiitemente tratados ; O descanso: que se lhes dá não é suficiente, ge 


P) 


peter ceia dp SPA de ri 
e Eu Ss 


- 


Ii e que alguis “animaes alli permanecem, e vezes, sómente: pôr oito; ; ã 
PEA é voltão'à o quartel porque assim é preciso. pára 0 serviço. O des- 
| o: desses ini hoje é o seguinte: .., E RP SR E O ra 
E E EE ; sa RA Do ad Gu aRDa: Bestas o 
| Prómptos na cavalhariça.........4.. 1 8 à 

- Em diversas diligencias............. 13.0. 56 


“ Emi destacamentos......Z...cc 7 


o , 


ie No da Caeiro voo il O 7 


DRA eras Te o coma 


, Ê O — 
dE Somlbcuca suo DO 
appa a incluso sob 1.2 consta o destino dos animaes destacados. 
- - Fardamento à 


id soffrem | em seus. vencimentos 0 defconto diario 


praças 5 iba regnliemênte, Tarigad a 


tp? 


aid 


Precisa “à de 


cus ao 


T dra ita quo seus apra | 


de dates 


js. necéssidades é 


prestem a 


+ 
é 


| A despeza do curativo, dietas “e ;0 


'vincial, em: virtude 'de despacho do Exm. 
“da Tespéctiva Mesa. . 


* 


t 
« 
Dei aa ap 


ce Er at stc pecprio aprerc e meat RS 


ia, 


. 


“As praças assim tratadas á 


custa. da Provincia, perdem em ' favór da 
mesma OS "seus “vencimentos; | 


“em quanto estão no Hospital. 


“O móvimento das enfermarias no corrente mez, fóito” 


+ F É *: 


Entrárão no corrente - mez 


“ 


ES St SD 
sos Za: 


EA rias PRE ti 
ERR 


da metres um 
ent remride temia E nie a cera qi 


É 


EA 


. Passárão para. o mez de Dezembro. 


pensas tambem, do cofte provincial, . 
to, das' diarias,. “como 'se pratica: nesta'Oapi 
“ Escripturação 


ma 


E LE: der Go 


Rir 


aa ip Cos PÉ e 


“a ar 


EA 


de; eng) amentos. 


À é 


corren tes 


Pes : fts Em 
SEA LD E a DOS 


rtição é dirigida pelo tenente ajudante Francisco 


| escripturação desta repa 
de Paula” Xavier. Felicissimo, que está servindo interinamente de secretario 
a de Oliveira Guimarães ; e. 


to; “ter, fallecido” £o alferes secretario João Baptist | | 


“mesma; repartição tem por; amanuehées, , 2 2º sargentos; 2 cabios € 1 soldado. 


O pesado. expediente diario, a. falta de pessoal habilitado e asconstantes 


igencias “da póliciá de. inferiorés para diligencias e paia, commandai desta- | 


entos; trazém o, resultado. de algumas praças um tanto habilitadas serem . 


am 
a: e por 1sso nem sempre: a escripturação” póde Na 


e x o am É ki e . 
dg + w 


“sa 


“vis 


“4 


+ 


” “ + 
= Ria ; ) 
& . 


S praças; “empregadas na Secretaria. e nas: outras repartições, “devem. ser 8 


u 


$ 


lugares, por . isso que a não ser assim, primeiramente: que 


” 


rmanentes nesses 
: pratique e venha adquirir algumá instrucção é preciso . ás vezes a 


“eo que é ainda. maior 'a dificuldade de achar-se. praças. ? 


ao “ 


t 


4 : Ei 
« - x *r t 


“eserévao “com n alguma oitographia. Ne | o ae 


A. 'Correspondencia com a Exm. Presidencia, autoridades da capital ede 


“que, | 


tm 


fóra; assim comó' ci comos commandantes de destacamentos é logo Tegitiaça, Além” 


da: escripturação | dos referidos livros,. são passadas, quasi : “diariamente 


” of 


o 


gi à? 


tt 


A 


| é escusas; certidões, e de “ajuste de contas, de o com: ad 


4a 
x 
+ - a cs 
x “é x “ + Rir a 


“Provincial circulares, eto a 
corrente anno “até 


a 
a 


e 


Tariá. 


raio Desde. o Jº de. Janeiro do 


. : E” 


ma. pg A! 
+ - x 


nd 


- DO QUARTEL NE 


ms Rj às 
' 


. 


o a cargo. do quartel mestre, « 
Idado- como escriptúrario, | funiéciona “regular- 


| Tep artiçã do P eló sargento ; 


4% Po ms & 


or 


'e tem só”. “um so 


, 


; ao 


1 


o ejudint 


aos 


RAR 


ai mappas 


'y 
tip 


E R à 


Instrueção 


4 
a 
* + , é “4 


; Com bastante pezar digo a V. Ex. que a maior parte, dos, individuos do". 


“ne não a, tem.. E para que a podesseim daqui, era: preciso achar-se um 
— grándo numero aquartelado na Capital, para poder haver'exercicio diariamente; 
mas as urgencias do serviço publico, e as constantes requisições de força pára. | 
conducção de presos: para responder 20. jur; e outras diligências, substituições 
e augmento ' "de força em ciguns destacamentos, “não: pêrmittem isso, pois, 


4 


* frequentes, vezes tem acontecido “que “um ou mais individuos: n no mesmo iai 


A 


4 
» 


+ . “e 


O: rancho distribue diariamente ás praças arranchadas 


a 


- como, sejão almoço, jantar e ceia, além do café que se lhes dá ás 6 horas 


- da manhã o que. tudo é preparado no quartel, e em vista do que, dispõe 0: 
art, 56:do. “regulamento n: 66. | E 


PÉ % Ear + 


ea 


(O official agente continúa a: ser encarre egado de fazer | as «compras, 


os 


e não: 


Ed 
4 ne 
4 


Ea 


sÓ dos gonêros po para 0 ane, como dos necessários pu 0 sustento. 


qr 


od * 1 a 


por não tóvem aparecido licitantes que se própozessem a fazero fornecimento; 


e » apresenta, o. mesmo gua no principio do mez » seguinte 5 suas: ao em” 


e 


Ra 


81 às 


- quien orifoiponidêntos 


4 «a 


NVeúcimentos 


; officiaes e praças destacadas achãó-se. 


até a. do. passado, e.as praças | existentes na Capital. até: 15 do far . 


Er Sh 


São. Era Exem. Se as 5 informações = me cabe : à. honra de à + Ex 


a Bgorição | serão. vantojosaiento. Sr | bdaocida 


em o 


Tg 


E 


prósidente « da provincia 


rep 


m;-Floriano 


ço 


Commandan 


| 4 dA + E e dos ao PERA os e + º “a ' * ] É É ' pes A “o a i Ea te. + a E se dE e > Í E ip o a à 
? . “ é Es: : 4 NA ' 
| INN. 4 | | | 
, f 4 
4 ' 
” ; é » , 
] + & à 
À ; 
É , ne f í e o º 
+ PA da forca 'do corpo policial de Minas 
É À, É o É ! E ) w | + A 
| CAVALLARIA ao INFANTARIA ; 
á a o a ; au B 


KSTADO-MAtOR QPFICIAES INPENILRES E ESTADO-MENOR OFPICIAER , Inrentonts 


+ 
lg 
: E x ç era er rr 7a aa, À rr , o cem as mem) meme EE A | : E 
E aa dl. Quartol cm Ouro-Proto 30 do lê é a q 
. 8 E o! é “ Ê | 
a Novombro do 1872 Se 2 E g É A ER RE: | à 
E Ba] [ES]: ; E o Elali E | 
8B es | 4 =| E E 2 o Ê ” E) Eq n 
E: DEAR AE: s 8 la 1EIs Si8|S|Zlis s|3|s pI|S|a ERR E 
| = eelalólilofelolsslelsalelaleléla a elstialaeilaaelaaelsgld aja é 
E : É alklaillSigs ala u A tá ho | = = 4 soe 8 E: E) es x 
é lsjelélalalâléléálalotalédalólala e jalalsjalslajalalal=|Ajajáls|siá é É 
SE CER O PTI CIP O SID SUR À 2 creo | quente amam | gusenia | (uanme | cando | asia | cons | SOM | CEENIMS NERI | esse | dssoao | CURSO | UNR curtas | emmtrama | empre emeneo | ematoa | runas | memmnam | CRIA | qual PTE ane | GUIANA | aum | case amena À queime À asuenarto pre macae e | ema E emas 
Promptos .ecsecercerererrcnresnsacerccerccerefrcas) LD) 1 Jrrcsbicasfico] | focosdiccefescal Lfisoclics bossa L ! 1 141 l A l ijaleotatafefapololo| 3...) 21,4 
, E ” o 
Em difforentes serviços c destinos.....cecceces] Theo] DL] Loto dITIfba)2alafelo 1) 09) 58h = eles) LIC] O)4LTA[M] 9]5] 9] 474) 086 cos ” 
testado estectivo. Juss Ulalalalalelatalaledilolaoalaleoel co! esfalilailafafafapolajuloulolo(rjasjesjo mn]? 
Enltão PA es Decccjaserjoose]conra ] cocefrosofoscofescs sus Pr GE ; Wa pe 19 ló covofrccnfercofcaso josesjosos 5 8 2 | 2 4 ..: tô 6 23 73 
istado completo...) E] Lhalaifafafafafi/ajalolitelaleposjauopafijipifi(i(ã 0) 9/18/9/18] 9]%]18] 506] 00 
: EXPLICAÇÃO DOS DIFFERENTES DESTINOS 
. q 
«  CAVALLARIA INFANTARIA . S 
. Vstias DE ea — - o mer re emem ê 
EETNDOSNiTOR OPFICIAES INFELORES ESTADO-MRNOR OPFICIAES INFERIORES e| 
' s j am am À que co a ea“, E 
+. 5 o 
QUALIDADE DOS SERVIÇOS |5 Elolélo s|El, e 
del |éle/ilf | Jáléls : E 
. “e LISlEIS gS|EIa ê 
SE b»Ligis.|2Iis o Bis & bo! = 
28 Ela £ E) 5 E e É a o | É o i o E4 n <q E 
SE Sislklals E n SIs S O “Ig 812 o em 
; Sel. lelalêlslelelejelêlals [ua lElólo(S|SlSlglslfelglalãlé Glala IE 
ElElElélslslefalélsjó oe Ele jbls|s|á EIS ala lslilzls CR RO E: 
Claloltal=ziZzlaloliSslelsls o o) Sia 31818 ola le da lelm [97] o 
Secas sr DJU SNS || mm | — fm) — 
4 Promplos assassinados PI Tso free] Dita sasefa Ls a t)afijitjajija ! ! 3 ” So lah E q 
Em diligencia.......ceseeeetecereererecereee) Dicesfoceeoco ces fere] oco eccocce), Doce fosso Too. 13 16 E A da LAR fa Di ' 
Destacados em Passos....ecrocco corefrcco]ocenlocesfoccefoscafercetos Ti 
; Na Bagagem. nerreenaanenenrerreneanafreoo fecolonce]uena]renelero 
j No Grio-Magol.......cecescececreeceeccsloccofeccelscceforcafrooo 
Na Campanha............ cosererrcenefecce | coceficesfoceedorenfeeco 
No Juiz do Fóra.........ceececeecere cebocccficcebecodereafero 
Na Diamantina.........ccccccereeeecfecce | coelho celeceafrscefecos 
No Mar de Hespanha. ....c..cccee erre fecentescefeccsfeneeforos ) 19 “2 . 
Em Montes-Claros........cecccceccorcafereo|ocecdo coficoalrecelrecod. 13 14 16 
Em S. João de El-Rei..........ccccceercefocosfecos docs feceedecco 5 6 6 
+ À Na Christina.............c.o.. coeceeeco loco cleceeloosofecesfueco 8 9 9 
No sabard...ccceseceecerrccrarefrecsfoccsfeceelesea o cefeseelo 7 8, & 
No Pitanguy...ececccereererececeescftero feccefescelocos leres fercelo 8 10 2 
Em L.vras....cccscereecerccerocecnroco]cecefeccalicacfercaforos 8 9 9 
No Curvello.....ecescereerecerrenenereco ecra fececlecceforseferos 6 E] 8 
Na Leopoldina........ccceececseecesscedeo clececlecoslecsserreforos 11 13 15 
Em Caldas.....cecesceceer erre confreco | occelicseloscefereaferos 5 601. 7 . 
No Arachã......... cececeeeerceereeicos eco cfeccalococfercafoceo q 12 12 
Em To MODAS sy sabio na apo na ne cccobeceefucesfoceaferoslerca 1 1 1 
No J ABUAIV.cccercre corar socos erros as DER RR RO EEE RR 7 8 8 E 
Ê Na DOnte-NOVA. + careseerrererenterento AREAS RREO BETE PAGOS ERREI ELE 2 2 4 
4 u Na Formiga....cccescriresererrerece] cet becos foco fere foreefocoo 1 13 13 1 
vá Na Philadelphia. .icciicesierirsrrieso RREO RPPS PERES BRO NERI ERRA “1 4 4 
€ | Nas Tres-Pontas.........eceseceeeeferes | ecesfeccebecsfecce pescado 1 1 l 
2 3 4 6 
he 3] 3 3 
[e] 18 | + pa! 
fa 4 5 7 
5 6 6 
: 8 9 9 
| 5 6 6 
6 7 7 - 
õ 6 6 
A : 7 8 8 
a E 10 ER) 14 
1 1 2 
* : h 6 1 8 
É E 4 4 5 
: ed 6 8 8 
: 2 31:5 õ 
e 5| 6 8 RR 
| polos o 
: 1 coco. - “ 
t No Gunenhy..Mscsresesserserssrsarrsna es e... 3 3 
t Na Bruta... eremsserrereaacantos se : , 


e No Oliveira. ....... is 


8 
8 


28 


| E cu 


SOMMB....c.. corerererrrca beto 
4 
E ssesógEs 


me | Na-locebedoria das TrosIlhas,........Qees 

| No Portoi Velho. «..ccseseseseceseness foto 
* No Pirapitinga....cccecececerere ec foot 

E No Patrocinio do Muriahó............. pers 
; No Avolar...cciccc essere serer ooo rece frete 
Nas Ploros..,..cceccoserrcererere nec feto 


$ 


tresesfaas ; shi E 4 Ev UM E 


meo O essas | emma sn 
cocopossafa calo brisa 
90.0 PERO ERRO CEEXE ERR corosalros 
consdccreb o occlocondicosbcicoberosfccosfocerferco oco sertasaosas 
coros bocsa doca Decoslosseficorfesceforcctororicerocofrcrssa 
DE PO PIO CESTO LEA RETO CAREA LXEES RAZAE ERAS RAGIAAS EESEES 
cocsficecbrseo eroofecceliscefrocofoss cosojrrcofrorccafecasos 
conefecenhescodososho codiccsjercoadoca focos fecnrfos cortes 
esebccl celso ocesloso doce sfecceforceleciaforo crloscoso 
era Dccasfocco loco] cocfocosforccdorcedecocdocer]occace fracassa 
cocbossolcesolccosfocce desse torce] confrcccfenscfoso contas. 
corabrssaicso ld combecesloscefrocodorccfocosfescofetcccaloososs 
cocsdccssbocno josccfccos cosebccosfocreforcnfosorsalccaçes 


f No Porto-Novo...ccereesererrenccnfrtco | ocseficso 


No Jaguary...ceseceerrereersens eras foto se 
No Gunxapó...ccccseccesrecercera dotes 


NOR BURA a ci ires eamesentntagaá ds are ie 


ER SRD 


v+ .... 
“e No Zacarias... cerco srercesfettt]occedroso 
+ No Pich.cccccercereerero co resescnssefttcthocce liceal, is forca bicos 


No Rio-Preto.....ccccesserecereses ce dess 
No Sapuenhy-merim,....ccceseccee doses 
Na Ponte Alta... cce sir oo 
No Mar de 1espanha.......esereeraress e... 
Na Sapucair. esc eserererencencases foot 
“No Monte Santo... cssesececorseressa ooo! 
Jim “Iombos de Carangolla.......esc.t eee 
No Perabybuna.. cce rear fotoo 
Na B rrado Pomba,....cccecessersece too 
No Ouro-Fino.,..... cueca 
No Rio-Pardo .,.ccecse seres rrraesa sa dotoo 
No do Tolledô...... .eeesceesseseseboso: 


LEME CEREA EEE) 


ccescilsssoas 
ccsocorchcoro joe cfcocoresloreços 
.... ccoofncesfecosfasocjosreco lssraso 


PRO CARHA [ERES EXEOO CEZAA RESASAS CERRADO 


cecedocasteres 


voce ti Torero 


csrofcescejrosu 


crcedccon]oacefosasjosorco ld, .sasa 


cncofcsocfccosfoccefecertadocosca 


ceve.. 
vocodscrol sos frocojaros sesoss eus. 


AP jd MTE Ta GGI LOCO REDE Cj ma. 


Ce ADE Cia CO ia CID fé sim CS 


4 EEZERE) 
vecsleaaefesrel veis ERRO [NTE CASES EXE) cores 


, 
. ' apocvesse 
PENA coroloroslocos cecefocos confessa fsso 00000 


E 4 


mormente 
a 


E! 
| = 


SOMA. ccscesecerssereresa ses Reto 


avenfotsofesos 


r 
esco focos enccsrioarosa crssas 


..0.. 


Na militar....ccccceres cmerererecea fotos 
Na do govemo..ecseeseerera cerensraapecos 


EE ERRO recafrsco 


[ Na secretaria do corpo. ..ecccssseseeme do oo 


ses. ERRO DERA RR coscericasses 


ços 


ecettoscofoscofecos 
eccolccec|rocojesas 
cocelas ofocestecos 
crcefccas|ocasfacos 
covolccsafoses]asos 
cocelsrenfoccofosas 
covoiacoe[rtcsfocss 
DARDO EEE REA RA 
crsclscenjetoc]oros 


. eccolcoroltcoclornofocssfrocs 
í Nb hospital. cororcnscrersa raso serra ope beco rficcslcosofocorlscraforashorcedcorofosardccsofaccrfossodecoer]orcctoros E empre E 
7 , No Mercado. PRERCECEEEEEEEEREEEEO CARAS RECEA CRRTO ERAS RARRA CRT EA RENAS CESTAS RAZAS TERES ERMAS RARO SR a ; 2 mi coco jota , k 
Ê Na agencia do rancho......cccccresereproctfecer]ssesfescefrsaelcccefeseafeonafro o focondesec]ercofeccodecacieneo coterabanentadecsefreo ccssleccsdocenfossejoscsfroco 
+ No quartel-mestrado.......ccceresesses coscfrecelcosuloscefoseshcnenfososdoosafosncjoncsfccos enesfesa src cocscsfrcresadecasteroo coseloscefesncferestocss 


eve cu. 


No ostado-maior.....essccecece cera prtoo 
De ronda... 'Liccsererserererrerseaseeafrtoo 
De piqueto....ceccrercersses soares frtto 
Do gunrda-no quartel.......ccerefroos 
Dita na cavnlhariça..,....ceceeseceesefttoo 
«). Dita do galés nas obras publicas........fee»: 
“Presos de sentença o para sentenciar....[+.+» 
Doentes no hospital... ...ecseseceafes 
Ditos no quartel,.......cecereesreracafrrco 
Com licença......cccereereresccrrecenfrrio 
Do ordens. .....cccccsererereerereressafertt]aseo 


.... cocafegendosssfaros 


e... EO ERES CEREE A RAS 


. enorjccas cerero 
RA ERR) ee esosfocos ... ./0.0/6 


secos 


erselriras DER CRRRA ERRO cocsdccccliccc beco frosoloss 


verde 


So] 606:6 cessfectcofccos focos 


CB AD cas, aii Cet 


o 


snes cocafesrcjosst 


“a 
.... cosedocosfoccrjocsa fosso 
* 


1 


. copos É 
encelsros hd Robe cotedocco faco fresco Dto 


ecsa leo. ... corais 


eo PROVINCIA' 


.. 
crotlccss, [EE EXERA ER) 


cavedo cafosvto cosa 


ai 
raça 


avcclcsou 


ccosfrcocfrscajoss EA CERASI 


cocelsccs 
.. ccreloass 
cosa »... .. 


EM DIFFERENTES SERVI 


Do “Bommacccccceserecresecersefrree]onss 


, 


seres | tempao 


474 | 627 
283 | 98 
76 | 000 


e—— E mem | comemos | verem 


Estado effsctivo.. ce .cscsemsserereseresceraserap À 


FARO asas iressesr ieindc negro nao sro pas fol 
Estado completo.....cccereeserencarcrcasôoas 
' 1 


“q 


ccosdccocl acoejeocedsero focas E 2 
ecosdevccliccojosesfctec|osos. 
edcccclccos PR AR ER urtca tscoda 
[EE LAZHA CESSA RARAS RAM) cecnjosoe Pa ceresa 
Decsccos . ccorfecse foros .. AAA RERRAS 
sado sialo o cobonoal seso [none 2 
E CENA FERTE ERAAA CEREA ERR Bee e Do sos 
eccodececlosncfocosfcccc tosca joe 
No Serro. ces eeserececesadece occabecce disco te cocos celcocadocao] cocfecastorco loose |oeco . e: ea R td. sede do bo ie 
o o PRIARO Run saassed DRDS DORES EEEES PERES RCRS ERES CRIS DARE DRRES RERRA ERRA ERES ERRO BRA Rs a fisó cebrcendecea receber cader: 
a villa do Boa-Esperança......ecccde cs focceloccedoco ecc fecesfece oco biccebicsedeseefosesensadess CA Dead : , ; elege 
No Rio-Pardo. ea PERA EURO JEDI DANO) PERTO PPS [ERRAR SEER CESCNDS TRETA ARTRRI DRSPN RO O . E 4 a ú “e. E A RR DR : 
No Patroginio.....ceceecereresceeececfecet]occelecesfeceodrconocro] combo calicccfecoo PR E UE DER ERR eee e od fd e o DOR eãs 
No Cabo-Verde.....ecccesee dee cce doc see fereefoco doces doco deco do cedo. À BO PAGO PRO PUNEEOS PESOS PRE . e E 
lim Dóres do Indaid.......ceccccececederce doc cedeces lo celecoclececocooocediccefeccobocesdoccsdoso e... A a o e Ra SA o 5 E ia 
No Piranga ...c.cccceereree reescrito feccelecca los cefocesfecsefecaeccedicocfece doces ]ocosfocedeccefocoo)s e Dad E ; : . adia eleição 
ê No Pomba...... PR RPI DOCES PERES ERES RIO EXT ERES ERROS EEREA ERRA ERRO REES ESSES ERA RS ER di Dtadc Dos a . . . ç alicisias Bisa [acre] 
Em S. Sebastiio do Paraizo............ css ecalmaselsesa) caslesea) era fosco docs soca deseo l svcies . . DORES RARAS ERRA : Ea Pe PE ço 
p No Rio-Novo.......ceee essere brttt]ocos E OO PESOS PERO RO PORCO RO PERTO PERES ERRO ERES EE é cecemeltetane ga “ E j 
Em S, OLA D So tintas den CEA PERES PERES PRO ERES EETES ERR) DELES PERES ERR PERES ERRO : E] 11: ; RE Ro PARA a 
Em Patos. coscoscrromo casas orcncesars foto doc coccelcocafocodocsoliccojeo DoscolocosfocseRo: ' ” : ' cala x sa 
Em Quoluz,.....s.cc... cececereeeebrtcedocos Rae ERR [600 PARDO [ENTSR PRNDIDA RR RD PRE A . dd 14. ndo fe sulices cifos 
No Prata......c.c crer renan ererasefttot confere) creseros eres foce neces doces ]eresocss custo RA a Dra , $ iidw elias [os : ; 
Em Sete Lagõas......ccceeneeresereadetco ecos ecceos o deco ico foss fores oc) oceeBicoo) esco): E Del j : ad. 
No Uberaba..........co.. coccsonsooss do!!! Êo cjeac, DERA AA EEE RARAS REGA ERRA da ARS RARA aca di a ... é Br oa ... 
Na Conceiçio do Rio-Doce.............. ccorfecesdeccalssesfesocdocacloro Dores diccesforseficosforcaforo cevstelsasaes li E ; 


A 
À aço . .... o... . 
= Eid .... os... . 
“0.0... a... hs 
...,. . o.» . 

........ o. 

..... a... 
o. FER .. o. 
.........s. 
e... ..... 
....... ... 


Á 


í MEG-DAC Biblioteca “Nacional. hi Rio da jin . Brasil 
SERVIÇO DE, REPASENA TIA” 


' 


To Ve a Espe 


' 


“CORPO: POLICIAL DE 


Fê E 


elação dos :animaes “do mesmo córpo que sé 
- destacados em differentes pontos. da. sã ; 


4 


“q É 4 
PR em +" ormmeataça ama 


js.em Passos ROS PESE 


E 
e 


s 
. 


E ai ao E 
No'Grão Modo sida Seis 


"Na Campanha......... RPI a 


ae + ê 


No Juiz de POL papa oo ea 


“Na Diamantiná Drcccrcn rr cr oro sos OG 00 


- No Mar de Hespanha....i..c.c........ 


( « 


“Em Montes Claros ..... REC 


Em S. João dº El-Rei. EDER RR e 
Em Lávias...... | 
[no Rs | 
Na Leopoldina... GERIR 
Em'Caldas......: aa o oa a 
“No Araxá. aa 


|cNa Formiga...... 


” 


e... 
tm 


“Na Philadelphia. RE RR 


+ 
* 


Em Tres PONtAS espa potes 
| Em 8. Paulo do Muriahé. 
“No Rio -Patdo suiça aja taidii e nenied à edad 


“Em, Cabo “Verde: .. ; Rem NU RS . RM é va Mo ve... .. 
Em :s. “Romão. E de ASS a E Ra E 


[) “m 
f 
4 


+ E j ' 
..,.. e: - “0 q 0 4006 


Em Patos... PR 


Eim Queluz. 


oco. . q." ni. 
a ; 
4 


Em: Qua: eai. do dpi Ad 


É) EE 


v e Es 


pe | Oliveira: 


e 


Pirapetinga: 


nTê ' 


Ponce rena dera Cear eta ado ! 6,0 é 
j Ec x 


pi 


Bi 


fito vos 
o calo o 0 0 0 *% so 0 0:00 dis, 


“Quo, 


dp Ego sato SOR 


bird OVER PANTERA 


eta pegue 
dr & E! td 


+ : ; 


“Quadro dos Officines e praças da Guarda Nacional, q 
-açhão destacados 


'" 
. " 
+ 


y 
À ESA ) 


RE SUN AE R 
a 


Red 


y 
: ! : ir 


o ” ; : ad o e ; Ra É ug * do ada ê Es, a! 
mo o Re ii nd ASIA SO e ia RA E PD Por RR RR ROS 


W 
£ 
o9 


é ecc cfrgnfe 


“ 


OJI9S 


Guod 
1 Bjues 


99U 


“ 


os 


"rec c*e cce" "OA Op 9pepio 


» 


******* “BTAGBIIB 
nBotILA 


” 


- 


j9JJ-01NQO 


a 


SSAON-SBUTK 


a 


$npusus], 


Ayenssezy 


e 
“ 


SBIUOA-SoIT, 


S 


“ 


gsizn 


! 


SOIBIO S9JUOW 


mw 


IBJaIOS 


SAEV QINV907 


> 
E 
= 
Scout cara. 


4 
Cecasao cano cocos. 
x 


a 


sa 
a 
pi O DS Dt 


. 
CO O Caco cc... 0. 06 


es 4 0 vv so 0. 
me 


04) 0p 8 


*S9819X)-SBUIW Op OUI9A 


. 


Cosa OCT asas co VeEGa.. 


co viorc ces orcs... 
RES MORAR om Anis (eis Shao 6 0 


T 


CC CC o Cs cc ore a c.e. 
Ce. 0a geo sd cce 


0 Ca rato Cn. 


EM E) 


e 
. 
À 
x 


e 


£ 9P 6 9p viusjIod 


» 


N 


4 


0281 9P OXIdIGAD Op 


cLst OP 


6.81 9P.0X9UBP op cr 


. 


Pp && 


* 


» 


SAM OP 86. 
OdIBW 9Pp ex 


ui 
. 


0281 9P OIQUISJ9S OP GT 


e 


UoUIpI? 


» 


SLST 9P OTEW OP gi 


“ 


ta 
- 


o18T 9P OXIDIVAD AT OP 6 


80] 


a 


. 


Y 


VE SvIVa 


ae 


OXTAX 
BUT op 
**“698T 9P OIQUISIOS OP /$ 


s 


SST 9P 
TouB 


Pe 


. 


"*e "TST OP 07s03Y 9p 41 
***698T 9P 0950BY op 0€ 
6s8L 9P TV oP 9 


"*"BLST OP OAquISAON 


puena 


“osso. 
” 


outf opFI 


Re) 


b 


t 


N: 


a. 
A 


EL8T- 9P OI 


... ... ***** "BUIUIOS 


“vc co. . 


“Cc. 0.0 Pe... 
.- 


Coco cosas CD 0 00 0% 


.e.e s.. 
e 


é 
q 
Y. 


. OunE op 8 o Tigy op g orar op g 


POTE 


| 


e 


op OuUnS ep 8 é Ti 9P ow op 93 


SL8T OP OL 


“SNHQUO S 


- 


O 
E) 
[= 
O 
& 
e? 


. 


É 


“ecc ns sc. q 
“ 


“ 
Coto seco ces a nar erro Co certas ss atos. er o. 


E 


DOC COL. 000 UC Ce tuvac... 0. 


, 
E pata E 

RARA CAR O O PE RP 
Vem 


“Cc DO co voto... 


“ce cone co... 0. .,. 


” 


- 


+ 


e 


» 
0000 0 0400 000 0 0 o 00 Casas a bode. vo Reco 


CCC CCC cp. lO 


, 
q 
. 


RE 


“o... .0 0 0 0 0 € 


ES ER 


000 ec 0 CC gosto cx coços 
Doca. sen nes Des O nc Ceras caes 


VOC cotadas o CO 2.4. 


hs 


-— 
) 


x 


“e .o.." 
coa... .. 


*v83908 


e 


"0 0 0 00 «cc cqp tcc as 


“asso... 


Ed 


Ê 


cce o 


ron te. V0 contos Os 00. 


4% 
eng. 
e 


vor 


dog 0 


9 .0)812 
b 


4 


OXE 


+ 
Bt 
x: 


p: 


tu 


1:º Sargento 


1900 
po 


4 “et 


8.88 Ditos + 


E 


SIMON 
pele 


oujvotd DA 


db 
de 


a 


: sb tanto GAR 
pesada Pça ore 


: : u a 


Ce 
Paso ud A ge te 

k ad 

Voa 

La 


META E 
: ea tas 
my 


É Fi 


jd 2a a Si po GAS e a 


+ 
> E 


Bot 


nte! 


À 
É; 


E + E YA 


w 


elatorio do Director Geral 


v 


SRA! ) sabe cedia aaa da 
aço iam eita 

Pad NENE 
à 


+ 

8! 
png 
E 


ANNE SA 
ed 


Espa SdRr a Nico aa RM RE ea 


Es 


GE E val TU 
fa 4 A x 
| vi, Es 2 o, “& 
à Fe : 
E) Pa: "4 % fo o ] 
: E é 
: so: bo E + 
E s 
» 2. E vs 
ho é - + f 
+ o A Ê, 
E if 
“ 
+ 
, 
. 
+. t 
so ; 
“as E o E 
na + - 
“ . . 
+ 
* *. + 
o 3) 
+ + 
, po! . 
F “ 
t sã , “ 
2 ed 
RUA 
pos E 
* 1 e 
+ 
. ps N a 
tm 
a e ” 
* X , E 
. 
+ Bs 
4 « 
Re E padrao 


Geraes 


Directoria: Geral, dos Indios da Provincia de, Minas 


eo 15 Novembiode 1872 ea 


+ 
4º 
1 


m 


Mm. é Exmo Sri. | 
“de 6 do co rrente mez, em, que V. Ex: exige desta “Directora dog" -escla- 


ess & Ry é 


EA 


* regimentos, de : “que trata o. aviso circular do Ministerio dos Nego cios da Ae E 
“cultura, Commercio e “Obras Publicas ' de 31 de Outubro pró 


“À Cerca do: Seiviço | da; catechese dos indios nesta Provincia. É | 
; ! S Ea “xy “ EA neo E “a ÉtaR 


r ds. 


eg 


." 


sumpio Ne Ye 


V: Ex: sobre tão importan anto ae 


a 


s satisfação “que “me “dirijo. É) 
= PARA RARE 
sli tido do Governo Impérial em chamar” ão gTêmao 


ea 


das de 's elvagens'que ainda povoão ro 
is vivido únibâmênto “da “caças “da” pesca '€ e dos fr | 
| natúreza;. victimas” quasi. “sempiê dos horrores, da fome "que 
* télminárem-se reciprocamentê,. disputando com o arco" Sa 
« fructos de” um dosque, inves tindo : otra” Prop: dado dlós "mora 
nie 8 levando | diante! do ) | 0 morticimo. 
Se nossos! ár ntepas ds, 4 eo a iii Tegiões, 
tivessem “ti dé os tr q dq 


o Ega pipe Pe oh E 
ga novê Quina Ps, ga 
to pa tão Tavoriã 


os descbhdentos à 


atião hoje a pô ção ia 
és A estes ad autres 
“con [ po a 


x 


É 
e Sery 


strados, 


azileira acabando 


Re e 


horamentos 


o; Eis 
a Ee ia RÃ qro ema 
gs o Ban PR! & 


o AM EEE TO PS DE O a mGaSEr ssa 
POR GER EO Pao ás a RL A Ã da TUM “MA, RPE Sed : : £ ) 
Ê À À , .4 : E] , = 


PEC SS EaD nie asa mr rã 
ST, * Rs 2. ei 
; y t ; 
E A : ss FER : 
a É ; | Ao 
, t “ a 4 A so + + 4 z € 


“* ud X 
+ ia 
Ne 


+ 


É 5 / k 
: 3 E , “ ; z 
+ Ú a “as f é 
E 4 , É] , : * ii E À , 
k E “a mena [a 
ae . “a a ARA 4 4 ni 1 
PA To age E E + ê 


- nescia quê não, podesse encontrar meios de “chamar á, civilisação e à sua 
communhão os primitivos habitantes do paz, ou de tão barbara que pre- 
" fexisse exterminal-os, e consentir que elles mesmos o fizessem reciprocamente 
PM fome. Honra e glória, pois, ao fogerno- que se empenha em pagar 
“sua divida a Deos e á consciencia de todos “os: homens amigos da justiça; . 
» estendendo mão generosa áquelles infelizes br: izileiros. Não poderei satis- - 
“fazêr com precisão ao desejo do Governo Iniperial 'em relação ao numero. de . 


- tnibus que - vaguéião nas. matas desta Provincia, e dos individuos que as 


t 


a 


A Rs :-SOMpoem, porque de muito pouco tom esta Directora dados positivos e. 

"e: “exactos.. Tambem não existe no pequeno archivo que recebi registro algum 

as terras demarcadas paia os indios, como consta-me que o forão, as quaes, a 
tendo, sido, abandonadas por elles, forão depois apossadas. A respeito. disto | k 
A Te »portô-me 20. que, disse. no relatorio de 23 de Outubro de 1869 que tive a 
- hônra de, offereçer Elo Exm, Se: Dr. José Maria Corrêa de Sá, Benevides, | 
+ » então.  Presidenté da Provincia; e que ora apresento a V. Ex: em 0. 
a Pad Ni: Es Pela . leitura desse documento.V. Ex, conhecerá quanto 5 A 
éra. até então desgraçado o estado da tatechese nesta Provincia.” Exis- gene 
it tião 13, circumscripções, sendo 11 desde o Rio] Pardo. até S. Paulo do Mutiahé, .. | 
“e 2 A Oeste. no municipio de Uberaba, comprehendendo os “indios da Aldêa | S 
de S., ; Francisco, de Salles. Em portaria de 18 de Setembro de 1871 creou-se o 
o -mais, uma é em, Cuiethé, na margem direita do, Rio Docê com 0 fim de conter E 
Er correrias dos, sélvagens contra. as pessoas . naquelas, paragens, perfazendo n 
todas 0. numero de 14, como se vê do appenso n. 2, convenientemente recti; o É 


ficado, 0: qua contém aiment os nomes dos, Directores dessas, circum- 


.s 
oa & 


Hs o E 


om, peito Levado é ão, “ heroismo, polos abangnárs à. geranéi do seus : ih 


: forçoso ex era; 
> -entregal-os a0s - opraticos, é ou. lengoas, que se" «offorecião para esse, fim, 


Liar nao 


ques sem. “Renhiim modo. de ; subsistencia, nos, povoados, Sem “nenhuma: 


Fra 


E expreito dá poe so dos medianos » recursos ; de ; uma. familia E 


Vaga tro 


, 


j moral, desde, logo se dovião tornar, suspeitos, Porque outro, motivo. 


ED 
E de Y VARA a 
E 


levava ais, que o, interesse | apego, aii 6 Br O à Peanalicen 


; a 
Patty nf a RR USAS 
E ” 


RARE 


eme cadas vez. mais. 


“ee Fo 


o de, Ê revoltazeme 


Y EM Pe. nE 


se é 6: tornarem 


Mk; 


. 
em us PET Caai A 

ema no de std e? da di ” asp rara ' . x 

ao amenras FICicÁ jpeiai À innadc semni te gos q Eee pre rer smeupo met cena pa ram re ra rear he operar me premente rep mt mat romeno jo ' LAR 

- o NR : RE é ee " esperem perder mem pe rm pr care pec a E 
A E feios É j ç Ê a ' : y ES 
A , ; ; é Pos . E a E Ft 
. z . 
) N E + , : 
O) Ê á Ei + 


, ” 2 º + 
r Ê é ” 
Ê ) x 
“+ 


rebeldes e prevenidos contra nós, nossa bôa fé .e civilisação. Era,.pois, 
mister aproveitar algumas das salutares disposições do Decreto n. 426 de .. 
20 de Julho de 1845, crear as missões dirigidas por homens que não visas- . “ 
sem outro interesse alem, do bem das almas e felicidade daqueles desgra-"* E 
cados ; dar uniformidade e systematisar este ramo do serviço publico, quê, .. oe 
| si para outras provincias é objecto secundario, ou simplesmente humanitario, E 
- não acontece assim com estã, como fiz ver ao Exm. Sr. Dr. “Joaquim, Pires. E é 
Machado Portella, logo que-assumio as redeas- da administração, em officio dinitho 
de 13 de Novembro de 1871, no qual disse: « Aproveitando, a. “opportu- E 
- nidade tinha pedido uma | ginga para inteirar V. Ex. das, “indeclinaveis 
necessidades e occurrencias havidas, aliás graves e “dolorosás, neste râmo;do 


A Fo ; 
“Serviço público, que, si para, outras provincias é um. objecto de segunda: é ou 


Ea 


ut é 


terceira ordem,. ou simplesmente humanitario, não acontece assim para! estas 
“onde a catechese dos indigenas é a sua si nece cessidade, a chave, de 


“seo progresso, sua vida ou. indefinido marasmo... Cs tua nela 


AR q oi 


Desde e que não me pude esquivar de tomar conta desta, e e por. “con: 


A] fi A Sul PQuh 


çi: - siderações que me, sio muito, gratas para com os. dignos, antecessores. do; 


“SO SACO fy Fa 
== V. Ex. sempre lhes sf fz ver isto mes:no: faltou- lhes, porém, o” tempo: neces: 
É ei sario. para cuidarem, “deste assumpto, como elle metcosa , porque. peao: se: E 
Ra ue morarão aqui comprehender- se, à primeira vista, o que. acabo; de | 
e: “dasta: abrir a carta, da Provincia, e ver que pela. - banda. oriental sem rodado 


k. 
t SARA 


e vasta : extensão que. a divide com a do Espirito Santo , está, ella income, 
*.. nicavel, os valles dos .seus rios desertos, ou apenas” ocupados. pelas hordas, 
selvagens. A Provincia de. Minas está com um baraço ao pescoço, que (é, 
preciso femover.» Concluia mostrando a necessidade de, concentrar os q 
em, grandes colonias ruraes, à fim de que se podessem. abrir á” agriculénra je. e 
.- do 'commercio as fertilissimas matas daquelles, valles que. dobrarião? devalor, 


E - . ao o E =" ; Coma! : 4 E RE E 
RAN RR cla, -sua proximidade, do litoral,  ondé: se poderião, crear, grandes; mercados. em: 


E bem do “pnblico e: “das rendas do Estado. S. Ex. comprehendeo logo toda; | 
údos senti-::; 


e “importancia do: que. ei. acaba va de representar, e levado; não; 8 , 


ah É 


- mentos humanitarios' que muito o distinguem, como dos intéresses"6 omomicos. 


Provincia, 8 o Estado, teve E ua api todos. - os meos. relatorio 


na É 


À 


Aa ONT RONCO CETTE SADO DEIEIAT O TULTTR TUA AU IM port To qto dm TU O qm Epi 
miimemnpee rp espessas aero pp net nn E Ea 


E é re sa ef 
BF so soa + = e ota ço: e FE a 
RAS Ê El ; A) Ê x É RR + SA ER CA í 
E a : END : 


e 


* daquelas regiões, regulou o systema, de trabalho, estabelecendo que no prin 
“+ cipio. fosse em, commum ; ou de parçaria; que os saldos fossem distribuidos 
cem “tres partes, duas paia serem divididas pelos indios trabalhadores c uma 
 Abeagada em fundos publicos para, patrimonio dos collegios, ou casas de 
. educação que nesses aldeamentos se creassem, e onde OS. jovens “indios de 


“ambostos” SEXOS “yecebessem, alúda mesmo depois de emancipadas a as aldtas, "a | 
ao pet instrucção moral e profissional. São estas as bases do systema 


at apo 
' ' ' , » Ud 


A a 
ge “4 dj ed » E ” 
: á 4 ê, 2 ' de / ' Cota - 
Sa à E - 
as ia 4 a W 
: 3 E 
+ só ç 


ve s 


” 
“ye 


a a, * Mono “da Inmaculada Conceição do Rio! Doce. — -Em portaria. do « 
“mesmo: dia 25 de Jaúeiro, S.. Ex. considerando, depois de iouvir-me e em 

: vista? "de circumstanciadas informações do' reverendo itapuchinho Frei Vir a 
Elio” ae Amblar que havia percorrido já O “vallo “do “Rio Doce, que “O sitio 
1 mais proprio: para fundação deste aldeamento cra' a margem esquerda da-, 
| quelle rio nas vertentes do Suássuhy-Grande, não só pela salubridade .e muber | 
dade do lugar e indole branda dos indigenas, como por ficar. proximo à nova. 


MA, 


estrada “ques pelo' Pessanha vaê do Serro a S. Mathêos, ; podendo assim haver 


& t ) 5 


a 


Y 


“protéeçãó” aos; transeuntes da mesma em caso dé nebessidado e auxilio á 


: ao “ nã 


aa vegação, do subredito vio, ros solve dique este” aldeaiiênto fósso fundado n no 


e pára 0 que serião postos à disposição desta Dirctósil ui engenheiro e cauxil CS 


ca 


5º pecuiiiarios:; que tivesse. por padroeira a Virgêm'' Sanitissiina,, sob 'a ivo: Ear 


cação “da. Immaculada Conceição; que fosse' encarregado de” “fundalo: e di- E 


4 


“ngilo o imissionario capuchinho Frei Virgilio de Amblar, auxiliado por. ou- 
tros | missiónarios' que forem- gendo designados, pondo-se á sua disposição um a 


scrisião "é dous dem A como attorisa 0 Ea do, Ministerio e Agi, : E 


ppa “aa CNO 


cul ia 


te ES tes 


sea À os: 
capa é O mi que 


sse eciso paráca tanino e: serviço: do . referido aldeamento centislo!:Na) A 
mesma da ho onandç 0: “Teverêndo ir Fréi Moo de Palermo: 
estabeleciieito bo sm 


Pa E 


x i 


fi | dé db oxnção é 
Pri “Sesporas de soraibação! 
“da, Costa e 


E N ta va : 


é A antas, d 


É 


tendo 
fome 


de. mais tres indios 


ré ' 


xando à tribu. Nak-nenuks reduzida a 5 homens e 7 mulheres, inclusive os, E 
queixosos! No interesse de concorrer com todas as minhas forças pará que 4 
as vistas tão patrioticas + “do Governo não se tornem n'uma decepção, amarga, di 
“e ao contraro produzão felizes resultados; officiei ra, todos ,0s, directores Amp 


54 foro ; sã 
gas a fts! toN, "1 o PA. 


k 
 eircumscripções visinhas para prestarem aos, religiosos . toda a protecção, o a 


rr% € à, 


coadjuvação. possiveis, tanto official, como particulai,. ca “de: seus amigos... 


vtd Agto, peso N 


 . Dingi-me tambem. aos Exms. Srs., Bispos de Marianna e Diamanitiha | ro- . 


.. 


É gando-lhes) se dignassem proteger e amparar esses, novos estabelecimentos; 
concedendo aos mesmos todos os favores e graças, espirituaes. Rm a 
bo Ea : Posso assegurar a V. Bx. que fui honrado: com as. mais lisongeiras 


É O DD A Pinga di 


RE respostas. Em viagem communicou-me Frei Virgali jo que corria ) desagradavel 


47 Er + Se Pr 


| e "boato de haver a  tribu do: capitão Gerum, matado trinta. e tantos individuos; 


iy ta Yy r 


“de. outra tribu, junto ás aguas do rio +S. Matheos., Esta noticia foi infelis, 


baia do eg: A 


. mente confirmada depois. “Dizia-me, mais aquelle sacerdote que muitos. indios . 
“das matas do Pessanha e Joanezia'tinhão naquelles ultimos dias se, “extérmado, * 


Ee “lo, 


nm chegando uns até o arraial de S. Miguel e Almas” e outros, até S: Sebastião” E Ge 


ái 


o de Corre ntes, sendo que elle se utilisara dos serviços, dos ultimos “para con-. 


2 o Sa 


certar a: nova estrada “que vae do Serro. pela. Pessanha. a s. Matheos,, a qual; q 


ESA ui jiuo pus 
ge achava em “pessimo: estado. Pouco mais de um anno-havia 
au da. conglusão, desta estrada, que, custou O: 0008000 aos cofres: - geraés; e Já 


E E “estava ella deserta e intransitavel, . não só. pelo re ecelo dos. selvagens, 
“tambem nes abundancia de vegetação « e muita. frescurá do. derieno, 


uti! ga 


os a. o 


ias A 


ço. de, incaãs 


à, Me 


dos: “filhos uns' dos outros: para ap PR 
objectos, como uma espingarda, etc. Este costume perpetuava :0s.'0 
bt we porque, | não epa os É a a rotacamgnt os filhos 
TO A PICO ÃO SODECA 
 Rospondi-he patio 


EE é dente a todos à pet da semolhanto proceder, que nada menos impotara. 
o e “do que, :0 “hraico dé carne indiana. para, o serviço: da, lavoura desses novos, 
especuladores ; e que. assim que, o aldeamento tivesse aocommodaç ões | fosse 


E dera .. “E E ; A e 


ilhmediatamento reclamar é éssês :infelizes meninos 


ra 


illegalmento « ra dar-lhes, E “inaténeção te 0,10 
me alles n dot Pe ] 


am les ho” e » bem assim garantir poe, 1 


Ta 


po 
ca Es 
ia 


gado + apenas da párto, de; alguem” Y 
| aos. s: citounscripçõe: 


: ea cri se nte Eee ones PT TI RETNA ordem A 
NA ho E impes Rs pia ota atra pi AR q 2 ré 


* a j F E “di 
: : , + 


Leia 


aprecie a 


Goverho' por intermedio desta Directoria. "Chamei immediátamente a attonção 


., dós' Directores do Serto e Mucury para este assumpto, recommendando; -lhes | 
a “maior! vigilancia possivel. Em Maio penetrarão OS rehgiosos na mata “e 
" izerão! escolhia dé uma localidade junto ao Siassuhy-Grande que mais apropriada 
“lhes: 'pareceo para | fundação do aldeamento. Os indios correrão” pressurosos 
E alegros” ão chamado dos missionarios € poucos forão os caciques que fal- 
- tátão.* Erão em tão. grande numero que o Rev. Frei Virgilio, dando muito s 
ouvores” a “Deos, escrevedme que não os podera contar! Principiou-se logo. 
a derribada do 'mato virgem para as edificações e plantação dos genetos de 
— primeirá “necessidade, conforme foi recommendado nas instrucções por mim a 
E podido (Appenso n. 3.) Não obstante ser a estação, de propósito escolhida, . | 
| à--mênos' sujeita a febres intermittentes, tal: foi' a exhalação miasmatica, 
“oêcafionadá pela descoberta daquélles terrenos demasiadamente frescos e cobertos 
de, folhagem, que appareceo a intermittente, acommettendo aos religiosos e 
“aos: indios que, atemorisados € em grande numero desertarão dó aldeamento, 
páté que, apressando-so a queima da derribada melhórou algum tanto o estado 
“aanitario., 'Os religiosos reconhecerão, porém, a necessidade de abandonar a 
resta localidade por torrenós mais elevados e e que melhores condições offerecessem. | 
7 Officioni-mé então Frei Virgilio neste entido e Aqua autorisação « a fim 


a Es 


Ra 


São, ênitantó não tinhão os posseiros titulos, nem havião átiiad Levéi ç 
este, facto ao “conhecimento de V. Ex. que immediatamente detérminiu . 


"tido aitualmênte. Entretanto mais uma nova provação veio adligir aqhel- 


io os 


Tesibons e incansáveis “ministros da religião, pondo á "prova sia dedicação 
évzelo. apóstolico, ” E A “epidemia: dos sárâmpos penetrou no aldeamento” sem. 


caracter “gravo, é: verdade, para “aquelles que guardássem as prescripções:. 


Expuros 


módicas, mas não fo “possivel, em um estabelecimento novo, falto de accom-"". 


fa 


pts 
4 


ações; e” “de: quad” tudo quanto &1 indispensa: vel -á vida;n 0 - meio “der uma, oa 
populaçã 0" hascênte, entregue” ainda ás leis do tempo, e aos seus inveterã: * Fu 


cat, 


Dodo 7 “4 


diet, observar e fazer cumprir essas prescripções. os: “indios : ataí 


PN 


Togo. atirar se (à agua fria para se. “refrescarem, o quê, 
fasso” e logo E) - és 


ão, 


Hs 


RM Tê 
« as e cia 


qu e fab idos a. à "erupção, se 


do E] 


| apresen 


ri EA 


à caracter 


E a 
it ce Ra vas se às Lys 


outros mesm 


Aida 


é desórianão E aldeamento aterrados : | 
s o) “tômbando mortôs 


Sia 


? os dig xéligiosós, 


Ni sau 
a 
ger A TR 


7 : Ei a 
dean a residia ea end eme rtand A Sia ic Eid teresa game sida uid doe “er at ida di Ea 
DS? Peba voce at arm re ci its SE 


tidos do mal, não desampararão s seu posto de honra, hiitá os “moribun- da 

dos, tratando dos oentes e fazendo, enterrar os cadaveres espalhados pela 

mata | A unica, consolação que lhes ficava no meio de tão grande cala- no 

a midade era o facto de que nem um só selvagem tinha morrido sem receber 
f as aguas do baptismo, a fé de Jesus Christo. - Dous caciques .forão, vioti o 


ee. 


“mas desta epidemia. Logo que chegou av meo: conhecimento tão contris- o E 
- tadora noticia pedi a V. Ex. autorisação para comprar cem mil réis.do 
medicamentos, que devia enviar pelo correio, e por intermedio do Director ' E 
do Serro a fim de que chegassem com promptidão a seu destino. Be Ex, A 
com. a solicitude que tem manifestado por este ramo do serviço publico, nãos 
me fez espérar pela autorisação, em virtude da .qual fiz remessa dos: prin-' Só. 
cipaes | remedios que "são appliçados nas intermittentes  epidemicas, ii | 


o» ane 
ee 
: E 


ERES 


- mas cr A ca ap rr ” 
e Sr 
Ei Ra ai 


ç  panhados dé um formulario de Chernoviz para os religiosos se-. dem 

por élle na falta de pessoas praticas. Com este, soccorro enviei -aôs 'religio-”, 

sos palavras de animação, pedindo-lhes que não desanimassem, por. contras | a 

! tempos passageiros, ante uma empreza tão gloriosa para, “Deós, pará. suá. | 

Í corporação, e tão util ao Estadô, assegurando-lhes ao mesmo. tempo” o apoio “ 
: é àgrado com que os seus serviços erão recebidos pelo Governo, e por. esta E 
a Dos * Directoria. Officiei tunbem ao: prestimoso Director do Serro Tenente-Córos : 
eo nel Augusto Benedicto Ottoni para que Rana attento, a todas a as: “ocgurs. 


à ENA “tudo, quanto fosse. em dem: dos religionte e dos indios licados, ; antórisan 
Ny  doosa fazer quaesquer despezas necessarias; cuja importancia - Séria: dedi- 
Bio ida das consignações: decretadas. ; | | DA bt) 
oc Este digno funcionario, accusando o recebimento. dé meu olBcio, Aos 
o guroume mais uma vez todo o sen zelo em “bem do nascenté estabeleci-: 
mento, e tenho toda a confiatiça, de. que “assim. o- fará, com, aquelle bom: 
Os , - Senso e patriótismo que “tanto o distingem. Em officio de 22: de, Outubro 
q NM pe = “ultimamento recebido, disse-me Frei Virgilio que: Frei. Serafim. lhe; “mandara 
ou uma carta. escripta de Philadelphia, conduzida por dous indios que, percorré 
j 130 uma antiga picada existente na mata, e pela qual, entre os, “dous aly 
deamentos. interpõe-se apênas à distancia de 14. leguas.. ni : 
- “Nesse officio: pedia- -me elle providencias. a fim, de que a collectoria ” do: 
Serro fosse Pontual nos Pagantentos que. lhe, tinha de: fazer, 1 para, que; elle; 
pudesse, por sua part é, cumprir com à precisa” pontualidade os Compromissos: 


2 Pi 
, 


o contrai dos . “Quanto ú pps paia já é estar sorenada, Porgianto elle, s SÓ. 
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Alleamento da Immaculada Conceição do Mucury o S. “Mathcos. — Todos 
sabem que os dous uberrimos valles, regados pelos tios Mucury ao norte, | 
e 8. Matheos ao sul, jazião | até bem poucos *annos em poder. de tribus sel- 
a º | 

A companhia, dirigida pelo falecido Senador T. B Ottoni, creando 'a 
| “oo allemã de Philadelphia, e abrindo uma estrada dali até Santa-Clara, 

*e-outra passando pelo. alto dos Bois até a cidade de Minas Novas, devia prô- 
--duzir verdadeira revolução economica na agricultura e commercio nos mu- - 
-Bicipios do interior que podião utilisar;se desta facil e curta communicação' 

- com .0 litoral para importação e export ação Ge suas mercadorias. 

. Não é meu proposito mencionar as grandes dificuldades com que essa 

empresa lutou até que fosse encampada, mas: somente lembrar a sua politica + 


“para 05 selvagens, cujos dominios ella invadira. 

Foi e ainda é digna de louvor a humanidade e carinhos com que: os 
“empregados daquella companhia procurarão ganhar a amizade e confiança 
dos indigenas, principalmente das duas grandes tribus dos capitães Poton = 
“E Poté, e já. erão tão cordiaes essas relações que os individuos das duas o 
- tribos prestavão-se a auxiliar com seus serviços. a abertura da estrada, dando E 
“assim ; testemunho da sinceridade e lealdade de seus sentimentos amigaveis. . º É 
“Para confirmar esta asserção me permittirá V. Ex. que recordé um trecho | 
do! meu; n'velatorio de 13 de Julho do anno passado, -«quando occupava à ca 
deira! 'da” vice-presidencia o Exm. Sr. Dr. F. Leite da Costa Belem. | 

: Tratando: do estado lastimoso e das perseguições, injustiças e vêxames oe 
quê soffrião os indios por parte dos colonos, eu disse: « Este. estado: de 
" coúisas se torna” tanto mais doloroso quanto é sabido e consta” do - pequeno Pa 


E au desta tepartição que estes indios no tempo da companhia colonisa- e 
dora do Mucuty, Já auxiliavão OS trabalhos da compânhia- sem fazer danino a 
“ralguim- aos: empregados e colonos, '€ já tão leaes e amig 08 82 mostravão que ? 
| - acontecendo ter um sobrinho de Poton assassinado um xiandante para “rouo e 
ur bar; o o proprio tio*  trouxe-o amarrado - eo entregou com as lagrimas nos | 

i olhos ao Directór para. o castigar» | É a 

* Logo que este -accordo sensato e bemfazejo deixou de existir pela. reti- 

a sad “dos “empregados da companhia, e que a população” allemã, avara em srs 
E dextreino, como: são todos” os “povos “do norte “da Europa, fazendo grande cam, a 
“a ““hedal” das” pequenas Plaitações de suas charnecas, repellindo ao mesmo tempo 
| Com “dureza” aqueles selvagens, que alem de não conhecerem: 0 que.  é-di- 
“Teito de propriedade se julgão expoliados. do seu paiz natal; como . conse- o 
“quencia desté, estado de cousas devia, apperecor essa perénno agitação e hos É 
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“tilidade entre os indios c colonos, aggravado ainda | com os massacres de: 
: Monte Christo e ribeirão das Lages." | ne pa E 
Não bastava a. ostentação da força publica naquelle. lugar para. chamar" su: 
4 ordem as trbus vagabundas, acostunadas á mais ampla liberdade, dese no rd 
josas de um desforço e de retomar os seus antigos lares! A força “publica ” | | 
poderia exterminal-as tapando Os ouvidos á voz da humanidade, da religião a 
e dos sentimentos generosos “de toda à sociedade brasileira que, hoje lastima o 
com, dôr a matança enorme que fizerão de seus colonos natuiaes em éras 


po sa 
Sopit 4 


passadas. js - Ge Cd E 
E . Aos conquistadores deste bello paiz corria o dever de RNA OS seus. i 
E o | filhos primitivos. Se estes forão rebeldes aos meios. empregados. para, cha”, — 
e mal-os ao seio da sociedade, foi porque esses meios, ou não erão os, mais, 


apropriados, ou erão mal applicados. Em todo o caso, elles, incultos” como. 
do a terra que habitavão, offerecião -uma materia prima nas mãos do industrial, 


7 E uma. terra virgem para receber a semente do lavrador, um livro em branço ig 
1 ; 
“0. para nelle. se escrever e reproduzir as idéas do escriptor. | sê 


* Nada. era preciso destruir para edificar, porque | “tudo. estava por. fazéb | 
E o ainda. - Elles não tinhão «religião, nem propriedade, nem sociedade- consti-. E 
! A e tuida. Todos os: selvagens da Provincia, estão 'até agora, neste caso.. “ 

Desde que fui colocado pelo Governo Imperial á frente desta repartição: 

E 0 meu maior cuidado e empenho tem sido fazer desapparecer as; animosi- 
“HM . dades de uns e de outros em todas .as circumscripções, principalmente na. do 


q RE Mucury. Fiel interprete e executor io pensamento do Governo Imperial, não E 
4! nd podia de forma alguma annuir ás repr sentações que lhe, erão. dirigidas,. e. 
u E Exma. Presidencia, e a esta Directoria pará expulsão dos. indios, duques : 
2 e lugares, por meio da força, istô é, exterminando-os. É | me Apaes O 


PRRIST, to E Agradeço a Deos a. resistencia: que ime inspirou para semelhantes : sli E 


o, 
|: RR citações, porque não era esse o meio de tranquillisar aqueles; -valles: em; em 
dk as 
a. dos colonos c de meus curatellados, cuja causa foi-me; confiada, é: advogo 


Eros “com todas as, forças. Tive, portanto, de. pedir com, instancia ainda de, “dous 
o religiosos que se encarregassem da'nobre missão .de chamar. aqueles infelió 
-zes 30 gremio da sociedade pelo unico meio racional e, spossivela- pe 
do, dg do ai E ae ER DD 

», Felizmente o Goxerno a attendendo, a, “tão, “justo. reclamo; jenviom 

os pa capuchinhos Frei Serafim “de Gorizia e Frei; Anjo. de: Sasso Fes 

. rato; qué partindo desta, Capital no dia 5: de Agosto - “deste, anho - chegarão! j 


a Philadelphia em: 13. de Setembro subsequénto, ab fim. Ses dare começo :á 
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Estes feligiosos. levarão dous mezes 'de vencimentos adiantados e mais 
 2:4008000' para as primeiras despezas do novo estabelecimento, inclusive 
« alimentação dos indios, vestuarios, brindes, utensilios, ferramentas e outros 
' : “objectos indispensaveis. Tres dias depois da sua chegada dirigirão-se. para O 
et ane de 8. E a tres leguas distante de reta e ali encontrarão | 


io centro Ea muitas is de dn Estes, agi de vepellirem o Os frades, 
E o que não seria de admirar, visto O estado de hostilidade em que se achão 
1 “com os: colonos, forão logo visital-os em Philadelphia, segundo" informou:me 
v Ro “gu capitão Joaquim Bonifacio Ferrêira da Silva, levados tambem, c como sup- 
ee «ponho, pela ambição de alguns brindes, porque elles são interesseiros. e amigos 
- de” bugiafias. O estabelecimento das missões, pois, promette a prompta e 
E mos pacificação destes “dous -.valles, pondo, um paradeiro ás scenas de 
E “sangue que repugnão e devem ser consideradas como impossiveis na civili- 
*. sada e ilustrada Provincia de Minas Geraes. Frei Serafim de Goriziá, atten- 
a -“dendo á Carestia dos. generos de primeira necessidade, que ali se vendem 
E «por preços “muito elevados, entendeo. com. muita prudencia. (e isto lhe: havia 
e do recommendado ne mim) que devia aldear primeiramênte os indios mais 


fo 
- Sempo para o aldeamento, sem ter meios: de sustentalos, era collocar-se , 
e em terrieeia dificuldades, “Assim O bem estar as aldeados attrahirá com fa- 


esmo” os dous id no valle dó. Mica, são: 1. Poton; 2.º Poté, 3.º. 
dererid 4 a, Erro 5, Ras 6.º É sp PR Sit Manoel; 8, E 


- sia apéneis o: numero do itidividnos pertencentes: as três E Mucury —Pó-” Es 
Pot “e Uricá, o: nal! ie por 800. oi, inclusivo oitenta e taútas “o 
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dy E 
g Aldeamento da Immaculada Conceição do Midis: — Quando 0: Exm. Sr. NE o 
I' Dr. Pórtella expedio a portaria de 25 de Janeiro. ereando os cinco grandes 4 
: aldeamentos centraes de que ella trata, não lhe occorreo, nem a esta;-Dire- 
da “ctoria uma circumstancia assás poderosa que impedia a reunião. de todos Os. 


indigenas do valle do Rio Doce em um só aldeamento. nes ? sá jo sa 
- Os Purys que. habitão a. margem direita deste rio e nas dos io 
confluentes desse lado, bem como os que vaguelão: pelo, Matepóó, Muriahé : 
e Pomba, sendo de raça e lingua diversas+ das dos Botocudos, detestio-se 
feciprocamente de: tal; modo que se não podem ver, pelo que seria: imposs.» 
-sivel obrigal-os a conviver sob. o mesmo tecto. Pretender isto, seria occasio-:; 
nar continuados conflictos e desordens em detrimento da boa: ordem. -e dis, : 
ciplina do: aldeamento. A prudencia mesmo aconselha. não - violentar essa " 
mutua antipathia, consequencia das grandés guerras” que estas duas raças”. 
sustentarão disputando em outros- tempos o dominio daquelles vastissimos, bon Ê 
“ques. Suggerindo estas reflexões á illustre commissão de fazenda: da assem- 
bléa legislativa provincial, por occasião de seus trabalhos, deste | anno;. fez 
ella inserir na lei n. 1921 a creação deste aldeamento destinado exclusivá- 
nto: ás- tribus Purys. ' Estes indios, outr ora tão poderosos pelo seu. numero, 
| e que. suppõe-se ainda serem descendentês dos Tupinambás. da. Bahia; “oeeui 
a ue E pavão “todas às florestas desde a margem direita, do rio Docê até. a Para- 
| “hyba onde se encontravão com os Coroados, raça hoje extincta.. No, Muriahé 
b tinhão o seu mais forte e impenetravel baluarte, dendminando-o! por: iosteno 
q Ra tação — Puriéé— palavra que por corrupção, ou por não ser bem. entendida a, 
| -“áspiração: “da primeira syllaba, conhecemos hoje por Muriahié. As. uberdade | 
daquelles: sólos; sua grande propriedade para à cultura dos * 'Coreaes' e prin- 
«scipalménte do café. attrahivão innumerôs' posseiros | avidos. de' fazerem * gran- 
a Found em Penim, tempo. com 0 Cultivo “deste precioso ie DO 


“) 


na foliímiente sopro a a resolução do; Governo: “Imperial E Estes É “Indio 
E forão; porém, envolvidos na onda invasora, pois que nada. pode! resistir E 
5 impetos” da ambição desenfre ada, . denominada, já pelos antigos: BáCIa Fani: 
E “aún Para se. avaliar os: “grandes destroços. que sóffreo: estaíraça past 
dês quê: presentemente. os testos.dôs Purys vagueião: náquelles vallês em: bar 

Er e "30; entregues á embinipuêa nús, “famintos odiadosvão: tódo 510: sita 
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3) | — |4& — A Po. 
guerra que sustentamos contra o tyranno do Paraguay, exigindo num erosos € É 
-"continuos reforços dé voluntarios, designados e recrutas para preenchimento 

: dos claros do nosso éxercito, fez afduir para ah consideravel numero de 
das designados e individuos aptos para o recrutamento, que assim fur- 
 tavão- -Se 0 ServIÇO. 

o Além disto um Fuão Dutra, natural de Ouro Branco, após O cumpri - 
fo: | E mento. de uma sentença condemnatoria na cadeia desta Capital, dirigio-se 
tambem para o “Manhuassú como donatorio e cessionario dos herdeiros de 
“Amador Bueno, e tem dado, vendido e distribuido terras como bem lhe 

- apraz. A uberdade deste valle, sua proximidade. ao porto do Souza a nova 

. - empreza da via ferrea que se projecta com o fim de ligar esta Capital á 

» Provincia do Espirito Santo farão delle sem duvida um dos 'mais forescen- 

tês e, ricos municipios da Provincia. E 5 ! 

' Era: dever, portanto, desta Directoria procurar ainda cont tempo salvar 
.o-resto das tribus dispersas dos Purys para não se extinguirem do'todo como 

| “atônteceu 4 dos Coroados. Demorar a creação de um asylo para clles, quando 

:N0, Governo o dava de tão boa vontade e facilitava mesmo os meios de 
“rebabilitalcos, seria trahir a causa desses infelizes, confiados a mim. Eis ao 

Ê razão porque solicitei de V. Ex. a execução da lei n. 1921 de 19 de Julho' 

, deste anno, em virtude da qual V. Ex. ordenou por portaria de 10 de Outubro 

nu “ultimo que “fosse: creado o. aldeamento do Manhuassú, sob a invocação . da e. 

E “Jinimacilada Conceição, com a área de nove leguas quadradas é observando-se ; 
“oa seu respeito tudo quanto dispõe as portarias de 25 de Janeiro ' ácerca o 
a de outros aldeamentos. Revendo o. pequeno: archivo desta repartição deparei 

a “com uma relação datada de 23 de Setembro de 1844 e feita pelo cidadão 

ne Joaquim José da Silva, procurador do alferes Antonio José de Souza Guimarães, 

“que. «como Director mandara examinar 0 estado de algumas aldêas “do Mon E 


huássá, dá pod se lê: Indios que se no na casa de: Nicacio Brúno, + 


“Breves ag geraes. — No meu primeiro relatorio ficou: bem de. 
strada as “impossibilidade de se. administrar tantos bandos - de selvágêns, 
“residencia fixa em parte alguma, Habituados á vida oprante, entregues 
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aos prazeres da caça, divididos em pequenos grupos, capitancados por diffe-. E s 
rentes chefes, só por uma dedicação lovada ao heroismo podia um Director “ : 
de aldéa perigrinar pelas selvas atrás deles: e para que im! O decreto'n. 426 , 

de 26 de J ulho de 1845 suppoí já a existencia de aldéas com culturas regulares, - E 
o que no emtanto não acontecia nesta provincia, como. é sabido. Era pois: 
absolutamente necessario concentrar os indios em grandes missões, sem, re 
movel-os para longe dos valles por elles preferidos, a fim de que o pequeno :. 
- pessoal de religiosos, de que dispomos, podesse com mais facilidade e economia 
realisar 0 pensamento generoso do Governo Imperial. Convinha segregal-o: Ss 
dos ambiciosos de "seus serviços para, tornal-os doceis' á3 vozes dos religiosos, 
seus novôs chefes, fazer que obedecessem a estes 'sem reluctancia, e as 
xassem ao mesmo tempo livre de agressões a propriedade particular, , tantas 
vezes invadida por elles por força da fome, por que se esta não têm lei entre 


da 


os povos civilisados, muito menos entre 03 selvagens. Quaúdo os Jesuitas 


ai 


fundarão. as missões do Paraguay, dividirão as colheitas em tres. partes: , a 


a» 
nÊ 


primeira para sustentação dos indios trabalhadores; a segunda para.os orphãos* 
e-viuvas; c a terceira para: 0 pessoa! da administração e do culto, e, vedarão . 
que apparecesso ; numerario entre Os catechuménos para não excital-os é) “cobiça: 
e ao latrocinio. Devemos respeitar a pur za das intenções com que estatuiirão, 


pp Mg 


isto naquelles tempos, potém hoje seria pouco sensato adoptar: semelhantes. 
idéas que não habilitarião os indios tão depressa, como. desejárhos, nos. cos 


Eu Ru Ego: 
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nhecimentos necessarios para se incorporarem à nossa sociedade - com. Agu: es; 


e 


direitos. Era conveniente fazer- lhes conhecer o valor das mercadorias. e. “do: 
/ 


ginnstá, fructo do trabalho honesto. J | E esa 
- Cons iderando tambem que em “cada colonia se eria? “dos fuiidar, co 


CAR a 


gios para” educação mais apurada de jovens indios. de ambos..0s ; SXOS,, dida 


( " ESSE Cro igãa o 
eoparadoo “dos paes, pudessem recéber: instrucção compátivel;: “com” o. 


“tado; E 'considerando -que estes: collegios deixarão: de ser: frequentados, 
“caso “de, emancipação da, colonia e partilha das terras pelos indios, 
“estes, «ôntregues ú pequena lavoura, não terão meios de. subvencionar 
“filhos nesses collegios, e q “civilisação retrogradaria entro - - elles Tesolve 
“Governo Provincial, com muita sabedoria, que « dos saldos, de excada , colonia; 
“duas: partes se distribuiss em: pelos indios trabalhadores, e E terceira” fosse em: 
“pregada em”: “fundos publicos; para patrimonio « dos collegios; afim: de «que em: 
- tempo a algum falte nesses estabelecimentos a, instrucção gratuita, 


“pio, que sx Colonós devem legar a seus filhos e netos. será «a 


gratuita. o a 
| Bra tambem de indeclinavel ne soeisidado o. systema 
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| ": ignorando os indios a arte da cultura das terras, nem um só delles- poderia 
* dirigir-se por si, e ainda mais porque a sustentação dos educandos, dos 
 orphos e das viuvas, tratamento: dos - enfermos, etc., tudo deve correr por +. 

: conta da receita geral do aldeamento, emquanto não for emancipado. J 
Ar 'Assembléa Legislativa Provincial, nho “grande. o justo: interesse de. 
“cooperar com o Governo Imperial na obra huinanitaria da catechese e civi, 
nação dos indigenas, decretou a lei n. 192] de 19 de Julho deste anno, 

: que autorisa a Exma. Presidencia : 

pers TOA manter no valle do no "Doce, Jequitinhonha, Manhuassú e Grande 

| É nos- lugares mais apropriados, seis grandes colonias, ou missões PSA a ca- 
““techese e civilisação dos indios. os 
E 2.º A mandar edificar em cada uma :dellas casas com suficiente accom- 
. modação para educação dos- neophitos, capellas sob a- invocação da Vir- 
E gem. Immaculada, e a fornecer paramentos indispensaveis ao culto, .e bem 
É * assim machnas de trabalho para a lavoura. 

aa “8.º A entender-se com os respectivos .Diocesanos sobre + a vinda'de mis-. 
: sionarios capuchinhos para se empregarem na educação dos indigenas e 
“-administrarem os estabelecimentos de educação e os sacramentos como curas 
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Ms Ultimamente foi de- ordem .de V. Ex. removido o ajudante deste districto 
Ri | 
tido. parao 6º. Tem de funccionar no 5º districto como chefe q engenheiro Bruno E 
UR Cri l 


Hj Po. , von Pelng: obras urgentes, porém, a actualmento sua presénco na 


por conveniencia do s serviço publico do Fosto da, licença que. itárea pai tratar 
sro “de sua saude, . 


E Por esta razão passou 'á substituil-o o ajudante de engenhéiro Francisco de ' 
1 RR - Souza Mello e Netto. o | 4 
Ê Está designado para'o 6º districto, como já icon dito, o ajudante do 4º João . 
€ s :Raimos de Queiroz) subsistindo vago o lug ar de eng; enheiro chefe pela demissão 
* Bôncodidá ad Dr. Joaquim. Vieira Ferreira. : Re 
“O Dr. “Modésto de Faria Bello é 0 chefe do 7º Ronca: Acaba de obter + trinta 
dias de licénça. para tratar de negocios. 
Nas epigraphes competentes darei conta dos trabalhos executados, planeja- 
"a os, ou em via de. FRSCUÇÃO; nos diferentes districtos: Sou, forçado a fazer aqui 


. 
* me 
e, 


eimaçãa na distribuição de fiada os € Rd di de ara que em-uns districtos 
| a. ésses funccionarios superabundantes, e outros resentem-se de sua falta. | 
“43 Destê facto que.consigno não póde resultar a minima censura á administração 
E Provincia, que. assim procedendo tem em vista attender nos negocios mais 
urgentes é e obviar as necessidádes mais imperiosas em relação ao serviço publico, 
E o esta? geral ; muitas das medidas em execução mosto sentido teem sido 
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Obras Publicas da Capital o a Co 


j abro pá RARA PROVINCIAL 
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Í 6 de Juiho: coinmuíicou a Eém: Presidencia: haver autorisado a “The 
Sourária Provincial a fazer 0 os concertos do telhado do edificio em que funcciona 25 
aqui las Tepártição: De'facto forão contractados com o capitão Antonió Alves Pe Be 
telr “daí “Silva “segundo “0 orçaiúênto” do engenheiro Taulois, por 3: 949 5.230. o 


Está eônclitidos é é pagós com” Gxcesgo de. 1838870 sobre à quântia” orçada téla- 
ivo a obras; accrescidas, E ao eo E | 
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PONTILHAO DO PASSA DEZ ; 

+ : | si ERR 
A reconstrucção deste pontilhão foi cont: a com o cidadão E Francisco José A 
R " Lopes por 1: 4848708, do que já pagou-se 7328354, ia da, primeira pres- : É 
I. tação adiantada. | Es Ni E 

* NA * Deverá estar concluido, segundo dispõe o contracto, a 5 do corrente. E po 
in É ia E | are 

| A" excepção destas obras todas'as outras forão executados sob as vistas: do . 

n | administrador commissionado. Mencionarei sómente as de maior vulto. a 

[1 | | Concl luirão-se os concertos do. theatro e tambem o encanamento de agua. po-: 


k “tavel da cadêa com tubos de bario ; faltando assentar os tubos de chumbo dentro: 
t AS “do edificio por não terem ainda chegado os que forão encommendados' da: Côrte. 
| No mesmo edificio réeonstruio-se a: varanda do andar superior ao patgo, as- 
soalharão-se duas enxovias e fizerão-se diversos c concertos em portas E grades, Fói-; 
renovada a calcada da rua do Ouvidor e começou-se não só a da) rua da Barra 
como, a das Dôres. Procedeu-se a concertos nas estradas suburbanas, d'Agua ai 
Limpa as. José, das. Meicês à S. Francisco de Paula,-da Barra: ao. Cruzeiro e da, E 
rua Nova a S. Sebastião. Sempre que a necessidade exigio, forão reparados: os 
encanamentos públicos, e em parte foi renovado o cano da cadea, que despeja'r mas 
Do teorias fecaes e aguas sérvidas. Fizerão-so 6 guaritás, sendo 5 para 2) guainição 
º “da cadéa el para a de palacio. Muitos lampeões de ferro forão assentados em, 
€ “substituição dos actuaes' de madeira estragados pelo tempo. Ra Es 
A E No quartel do corpo policial diversos concertos forão feitos. X 4 Ro 

E. 

cluida por causa das chuvas ; sendo 0 chafariz adjacente ao rió Funil, 
E | "Todos estes serviços, e outros.não relatados, forão feitos pelós galés; algi us, 
: dos quaes são Regiao outros alice po 61 na dps Pa trabalhadores 


Ê “w Encetoi-se a obra do-chafariz de agua ferrea da Barra, a qual 1 não está; con-. 


io grejas forão fornecidos galés, que ainda continuão e em muitos det o, 
As obras começadas vão em andamento e em poucos dias estará coneluida: 
« caladura interna da cadêa, reclamada pelo Dr. chefe. de! policia: “M q 
* podei-se-hia ter obtido, se houvesse gtarda sufficiente para escoltar à aos. salto ú 
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) | 
no trabalho o grande numero de galés existentes na cadêa desta capita!, os 
“-quaes: além "de não cumprirem por este motivo a pena imposta, não, corri- 
-gem-se dos erzos commettidos ; antes enervão-se em novos vicios, a que os 
- conduz o ocio. Para occorrer a este inconveniente é de sumina necessidade, como 
““por-vezes se tem feito sentir, a creação de uma esquadra de pedestres dire- 
eiamento subordinada a esta Directoria e exclusivamente destihada a este fim. 
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ER DA CIDADE DA FORMIGA 


- Em Outubro. de 1871 a commissão directora das obras desta matriz É 
“apresentou orçamento das despezas mais urgentes na importancia. de 9:0008000, 
“que foi reduzida, na secção technica a 8:0008000, e pedio entréga de '7:0008000 
— para este fim. consignados na lei 'n. 1741. Por acto de 6 de Novembro seguinte 
- autorisou o Exm.'Governo o dispêndio desta quantia com a clausula de ser. 
o pag amento feito em vista de. ferias documentadas. Até Maio ultimo pagou-se 
4: 3268160. A 17 de Outubro proximo, passado entrêgou-se mais á commissão, 
| “em. virtude de despacho do Exm. Governo, a quantia de !: 0008000 votada, na. 
| É lei n, 1895 para compra de alfaias desta matriz. 
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ah poAO 80 Ei Julho: deste anno, e em cumprimento. dh ordem de 27, êntre- a 
a “gou-se á comissão encarregada das ôbras desta matriz a quantia. de 1: :0008000, 
É votada. na, Teia. 1811 por ter sido approvado o orçamento apresentado. Foi 


é spots a clausula de prestação de conta. documentada ao jura emprcão desta - 
quantia, 
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. E pio à desta, Ífreguezia pref orçamento das obras da matriz e 


anão e pão 5 mesmo - bs determinada a” entrega solicitada, “que: “verificon- a 
7 se a 20 E | SA e. E 


) | ' . ' | Vo : o: . o , E é : 
E o DA CIDADE DA “PIRANGA | 
E A Camara Municipal re respectiva. solicitou em 29 de Julho proximo pas-. a 
—- sado a entrega de 1:000$000 votalos na lei n. * 1811 para.os concertos desta — | 


- mátriz e compra de alfaias, apresentando o competente orçamento. Foi deter- .- 
minada por despacho de 8 de Agosto e na mesma data expedio-se 'céntifo o 
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cado ' em'favor da respectiva commissão. | Pi mos 
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- Coma clausula do atigo 16 da lei nº 1811, em vista” de requerimento” 


feito pela commissão e despacho, do Exm. Governo de 13 de Agosto, entrei, É 
+. — garão-se os 2:0008000. consignados na referida lei para as obras desta matriz. | E 
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* == o DO PASSA TEMPO | Pos aa A 
So + À commissão encarregada das obras desta matriz apresentou; (o orças 
. mento respectivo na importancia, de 3:041$000, que foi reduzida a d: 1608802 

+ “pelas Secção Technica. Não gUstante mandou o Ex xm. Governo entregar 3 quota 
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sobre o orçado empregar-se' no oleamento. do- adiits 
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- das poxas, etc. A 'quota é de -2:0008000. Expedio-se certificado à 3 de No- 
vembro com a clausula de prestação de contas. 
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Em vista de conta documentada e precedido o convenicnte despacho, 

'” entregarão-se à commissão directora das obras desta matriz 4748770 por conta 
“do: crédito de 50080110 da" lei-n.º 1811. Deixou-se de entregar 298280 por: 
“que. sendo excedente: “de conta anterior, que affectava outra lei, não. podia 
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ser satisfeito por “consigháção desta. Rá 
ne DA CIDADE “DA CHRISTINA | F 
E | E ERA j , 


Para receber a quantia de 4:0008000 votada na lei n.” “1811, a com-' 
missão encarregada das obras desta matriz apresentou conta documentada. pi 
“Em vista de ordem do Exm. Govemo de 14 de Novembro na mesma datá : 


tificado par: | 7 | a 
-.“expediô- -se certificado para pagamento. | 

o : “DA MARAVILHA | ie A É = 
| PN 27 de Junho deste anno, em cumprimento da ordem de 22, expe- a 
“ dio-se certificado de 1:5008000, resto dos 2:0008000 consignados na lei n.º ll. Di 
“para as obras desta matriz, em vista de conta apresentada pela: commissão res- e 
péctiva; realisando -se. a, deducção de 5008000 que lhe forão adiantados. | E 
| DE SANT'ANNA DOS FERROS .. | A 
Em. Agosto proximo passado a commissão “que dirige as. obras desta o 


mio. pedio pe de 5008000 Ros na lei nº 181. Venficou- -se a 17 si 
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a Com a mésma clausula antecedente, e. em vista do contracto celebrado É 
pata: execução: de obras, recebeo a commissão encarregada de dimgir as desta - 


matriz 8008000;. . parar, esse fim destinados na referida lei, a 27 de: Agosto, em ia 
virtude do despacho de A , Em E do q aa é 


Ed 


ê Tendo sido autotisado O dispendio dé. 1 0008000: que adei ny iai “cons: 
+gno” para as: obras desta, matriz, a commissão directora, a 17 de Maio” 
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pedio o adiantamento de 5008000, o qual venficou-se a 27 de Junho deste 
4 anno. Posteriormente. procurou a commissão receber 8008000, da lei n.º 1811; a af 
E. isso, porém, não poudo ter lugar por falta de exhibição de documeritos re- 
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lativos ao adiantamento acima mencionado. NE Cp cp 
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Ao que ficou dito no relatorio anterior so tenho a accrescentar que a com-. 
missão directora das obras desta matriz apresentou conta legal do dispendio 
de 1.2008000. Em virtude do despacho: de,8 de Outubro  expedio-se. certifi- 


“cado, da . quantia de 7008000, feita a deducção de 5008000: anteriormente” 
; adiantados. o | | a 
] : DE SANT ANNA DO ALFIÉ E 
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Sendo apresentado e approvado o orçamento das respectivas obras na impor. 
táncia de 2:1118700, por acto dê.28 de Junho o Exm. Governo determinou a. 


"ENTE 
“entrega de 5008000 votados na-lei n. 1741. A 2 de J ulho expedio-se certifica do. 
êém favor da commissão directora'de taes obras. ar | E Se 
vo DE ALFENAS apago Ca 
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“A commissão directora das obras desta matriz está autorisada: a. “despendêr, 
| 1:0008000 votados na lei n. Jal, dependendo o pagamento desta. quantia des E 
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apresentação de ferias. . | | o o V 
e o Ê DO ESPIRITO -SANTO. DA VARGINHA - ; a o 


“Com a mesma clausula a acima exarada foi autorisado 0 dispendio de 8006000 
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“14 - É és ' “ 
Sa E DESANTA RITA. DO MEIA PATACA | 
“sy Foi apresentado ao Exm. Govêrno o contracto celebrado para execução de E 
o *. diversas obras nesta matriz e determinada a entrega de 4:0008000 votados nã lei 
: n: 1811 á tespectiva commissão. Sendo 'o despacho de 1, verificou-se-o pagá- 
- “mento: a, 2 -de Outubro. E Ro a E qo E 
UM Ea É Rê — DO DESCOBERIU Po Ro k 
CO à O di çã » 
E “Tambem a commissão encarregada de dirigir as obras desta matriz apre- o, 
*-séntom cópia do” contracto para. esse fim celebra do e. recebeo' em virtude do 
:despicho dé 20 de Setembro 5008000 votados na lei n. 1811. 8 
ê j ' . Ê , 5 Ee 4 ao | e | E 
a = : DA CHAPADA mA A DE 
E . | uz " , ê eos f do a 
RA: mesma lei consignou identica quantia 3008000) para esta matriz, que foi. 7 
nó ko . a k hos 
“ie á commissão em 1 vista de orçamento e. Pa da necessaria ordem, aa 
Recebeo a commiss ão encarvegada das obras desta matriz a quantia do” e 
“5008000 dá. lei acima referida, ficando-lhe marcado. 0 praso de sêis mezes para 
VE, no “rio Ê 3 do “4 g a os a 
“ exhi ibição do documentos comprobatorios de | sua applicação. Ea EE dados Es 
E al | | o AR 
E Se DOS ARCOS - DEE o Gado 


referida encontra-se : outra disposição designando quota: identica 
(5008000) pára compra de; alfaias «desta matriz. Foi entregue à ésa adminis. 


na 
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tiva, da irmandade do: Santissimo' Sacramento. com a clausula de prestaçê ão do 
contas no, praso de seis mezes. Esta resolução foi communicada ão. 
HH E : 


“Euezia por quem foi À nolicitada a Blogo” da dita quantia. 
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Com: a clausula de prestação de contas, foi entregue à respectiva. eus 


missão a quantia de 5008000 da.lei n. 1811. A esse acto | precedeo a- côn-. E 
fecção. de orçamento e O despacho do Exmt.. Governo de. 14 de Outubro. ; 


- . 


A commissão encarregada das obras desta matriz em 31 de Julho'pro- Er 
- xImo passado” prestou contas do emprego de 3008000: recebidos. Pela, verba 


Es consignada na lei'n. 1741, 
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» no. e DA a Eê E j 
| Recebeo a "commissão que dirige as obras desta matriz | 
“lei n. 1811, depois de aprésentado o orçamento e precedido | o obosêniontã 
- despacho. Foi. imposta: a clausula de prestação de contas, dessa quântia..s' 


DE SABARÁ 


A . 


” . a 
x! 


A AR if 


. Em virtude de pedido da Mesa administrativa da Irmandade do Santissimo 
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Sapramento desta cidade mandou-so entregar á comihiss ão encarregad: 
| dirigir as“obras da matriz a quantia de 1: 2008000, votados na, dei n. ai 
Precedeo a esse acto o despacho do Exm. Governo 
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-.: De conformidade com o artigo, 15 e com a clausula do art 16 da lei 
E “ms 1811, precedida a ordem do Exm. Governo de 28 de' Julho, mandou-se 


: entregar” á. "commissão encarregada das obras desta matriz 3:0008000 con- 
“ siguados | na lei n. 1741, vigorada pela acima referida. | o R | 


4 
, 

+ 
“at 


no o DE S. JOSÉ DO CHOPOTÓ “E bg é 
pio A É É 4 a Re. 
ei A comissão que dirige as obras desta matriz solicitou entrega de 5008000, | 
“eopsigitados- na“lei n. 1741, apresentando por essa: occasião documentos de 
* despezas de importancia superior a essa quota. Não estando regulares resolveo dh 
“= 0 Exm. Governo, de conformidade com a proposta desta Directoria, que se É 
; ' 
fizesse entrega da quota com 'a clausula de serem: exbibidos outros dócu- 
: mentós. Deo-se “Cumprimento á ordem a 15 de Julho. ts - a 
á | Ne: É 
Fe A DO POMBA , a e Ds 
“A lei! n. 4 auxiliou as db desta matriz com a quota de 2: 5008000, | “ar 
= a respectiva commissão autorisada: à despêndel-a, apresentando ferias E ba A 


ta” tealisação do, : Pagamento. Pagou- se a primeira feria na, importancia. de rf 


de Novembro, pedio a comissão entrega do. CR 


“resto. e quantia da Não podendo as leis ter effeito retroactivo infor- - é 
cine ão Exm. Governo . - que não deveria ter applicação o art. 15 da lei E 
ni d8I1; mas. que. na forma do Regulame nto n, 53! poder-se- hia fazer | um e, 
“adiantamento até 5008000, descontaveis da feria. que se seguisse do-adian- ss 
“Pendo de decisão. BA a E opina Ea 
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| A 18; a Julho desto anno, em vista da ordem do eo Governo. de 17; ie 
êxpedio-so certificado de 3: 0008000: 'da lei n. 


1811 em, favor da commissão EN 
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ada das obras desta matriz; por ter sido approvado o orçamento. “apre-. 
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garao-se pata as  Obrás desta. matriz 6008000: EE fita So 35 
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Ao que ficou: dito na exposição de 18 de. Junho deste anno só ha” als 
-accrescentar- -se:- Que" a commissão encarregada de promover “as obras desta ; 
| matriz pedio entrega de toda a. quota votada (1: 5008000); o que não podendo”, a 
ter lugar, mandou-se fazer um adiantamento de: 5008000, os“quaes: serão dé E 
duzidos da primeira feria, Teve lugar esse expediente a.18 de Julho ' Por,» 
ordem do Exm. Governo da mesma data. | o 
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“Em Setembro. deste anno a comúnissão encarregada das obras desta matriz. 
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execução. Ordenou-se: por ultimo que em seguida partisse 0 mesmo Engenheiro 
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E. que é exportado para o mercado da Côrte. ; 
Esta grave questão, ha. longo tempo, agita-se entre as-admiúistrações 
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* - neira satisfactoria. O assumpto é de sua natureza importante c melindroso, 
se pe 1sso chamarei para elle a attenção de V. Ex; de quem espero toda a 


e ni para que-possa alcançar o desejado pera 
Cessando .em 31 de Outubro de 1860 0 contract toficelebrado na Mesa Pro- 
“incial, estabelecida-na Côite, do dizimo do café” E itodeção desta e da- 
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+ gui Pro ovincia, foi! pelá Presidencia da do Rio dide-Taneiro expedidó o regula- 
“imênto: de 24 de Setembro de 1860, alterando. e modificando diversas dispo- 
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é creando diversas recebedorias e registros, que tinhão sido supprimidos em* 


4 s 
1º teta ros 
Eg 


madri 


: ;oonséquenci do referido convento. É | 
| “Pelo artigo. 87 do referido regulamento: forão ciidos agentes por parte 


x cr x . 
A ab “5 
bt, Eos ud Ml Fa É grdeo mar > 


dai! Próvincia. do Rio, nos registros do Parahybuna, Rio Preto, Sapucaia, Mar 


de; Hespanhia (ou Chiado?) Flores, Ericeira, Porto Novo do Cunha, Barra do 
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de conferir uma guia qualificativa do café de producção mineira; o conductor 
segue viagem, chega o- producto á récebedoria da Côrte, e conforme. a seguido. E: 


- parte -do art. 71 do citado: regulamento é considerado de: origem -: Aumi- 


nense, desprezando-se iú;limine a' guia expedida pelo empregado mineiro. “5: 
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Assim apontadas as disposições. legislativas e o modo pratico aii E 
Er agentes da Provincia do Rio para fiscalisação e arrecadação. do imposto”. 
sobre o' café, para não abusar da attenção de -V. Ex., farei um breve histos 
rico do que tem: occorrido desde a, execução do Regulamento de 24 dé: Setémbró. 
de:1860, a que já me referi, cm: detrimeato das. rendas, desta «Provincia; 
citando apenas alguns. factos constantes de oficios e representações existentes 4 
no. archivo da. Secretaria desta Presidencia, porque séria. por. : demais : loúgo 0 

 ennumerar todos os. que tem ocorrido e chegado ao conhecimento” daí dd 
 mstração. Em 16 de Feverciro de 1891, logo depois: de posto: em execução 
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. tração desta e da Provincia do Rio, tratou de: ouvir ao encarregado da gátes 
' tida; recebedoria, o este em officio de 17) do mesmo mez explicou satisfacto- 
tiamente o facto arguido, que nada tinha de abusivo e violento, pois: limi- 
tavô-sé. a cobrar o imposto, aque estavão sujeitos alguns: productores mineiros 
- Que por. ignorancia das divisas e em prejuizo proprio; o fazião á dó Rio; 
E ferido. de”. notar-se que 0, "“-vefexido empregado pot “sua conducta e intelli- 
Enc merecia toda a confiança do. referido meu antecessor. e j 
= 0 | Para évitar-se à continuação: de taes conflictos e regular-se, esse serviço 
car mçdo que não houvesse quebra de interesses das duas Provincias, 0 então 
Presideite; sob' proposta do Inspéctor dá Mesa de Rendas, inandou em com- 
Er missão o cidadão Antonio Luiz Maria Soares Albergaria, empregado de fazenda, 
E “pêtcorrer; todas as recebedorias arrecadadoras; do, imposto do café para estudar 
= as ónisas dos conflictos que frequentemente | se. davão entre os empregados os 
| das duas Provincias, a fim de .se poder resolver sobre os melhores' meios de 
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“consumo desta Provincia, isto por intermedio- da estrada de ferro de Pedro II, E 
“-eisém que pague o imposto devido á Provincia do Rio. | | 
mn “!:*Ouivindo a: respeito o administrador da Recebedoria 'do Parahybuna, esse | 
S - êmpiogado zeloso, é integro, como folgo de reconhecer, em o 1º de. Dezembro 

, dó: anno, “proximo passado, - informowao Inspector da Thesouraria Provincial 
| | aque era exacto que avultadas quantidades de assucar acondicionadas em caixas, 
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em consideração o que venho de expor, não deixará de attender a esta. par. 


reclamação, com o que prestará relevantissimo serviço á Provincia, cuja | ad 
ministração me foi confiada. 


É ” 


4 


Deus guarde a V. Ex. —Illm. e Exm. Sr. Conselheiro Visconde. do' Rio, 
Brânco, Presidente do Conselho de Ministros, Ministro e Secretario d'Estado * 
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| (Copia) N. 1. — Tlm. e Exm. Sr. — Tenho a honta de submetter á consia Á 
| deração de V. Ex. os inclusos olficios dos admin. stradores. das recebedorias: . 
| da Sapucaia e Patrocinio; ha pouco recebidos. Par elles, e sobre tudo, pela, 
| carta tambem junta do importante fazendeiro José | Eugenio Teixeira, Leite, - ds 
verá V. Ex. quão prejudiciaes tem sido não. só aos capitalistas como, aos. 
= RA cofres desta Provincia as medidas ultimamente adoptadas pela Exma. Presi- - 
"no dencia do Rio, acerca da arrecadação do: imposto sobre o café. o | 
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segundo sou informado, a. cobiça tem-se desenvolvido de um modo notavel 
em alguns dos empregados fluminenses, encarre egados de conferir as guias 


“qualificativas do café mineiro. : Pessoas insuspeitas afianção-me que agentes 


E ha que não se dignão prestar a sua assignatura sem perceberem pingues = 
E gratificações. e ! E 
a Es A. carta do fazendeiro . Teixeira Leite mostra beim claramente E) resolução 


: em que se-achão todos os cafesistas desta Provinciá. Es “pois, de indecliná- pf 
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«.86 delle se pode esperar remedio para tão grande mal, “se. V. Ex. assim 0. 
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(Corra). — Palacio da Presidencia da Provincia do Rio de Janeiro, 26 dê oú-: E 


“tubro-de 1860. — E m additamento á portaria desta data, acerca. da expodição de f ê poi 
* ordem para que os agentes dos registros desta Provincia; emquanto não tiverem ; 
conhecimento official'dos lugares das repaxtições de Minas, e dos nomes e firmas . 
dos respectivos' empregados, não ponhão -o —visto— nas guias “qualificativas' da. 

origem «do café de producção dessa Provincia, tenho de dizer que Vm devê. 
oficiar tambem. á Mesa das Pehdas estabelecida na,Côrte, no sentido da. mesma - Ea 
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Poderemos crcar estabelecimentos proprios pata cducação do sexo femi- 
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linho de S. José El-Rei, de panno saragóça de Barbacena, de chitas, àlgódões. 
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io 2 Foi. nesta, | câpital, e sinda em tempos: coloniaes, que. se fundirão, OS 
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“primeiros; Apos: e se fabricou 'a primeira imprensa que teve. o Brazil; e, na 
“ao se “imprimio, algumas obras, e no volver dos. tempos .um pequeno jornal, , 
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“Sujo exemplares, parece, que, de todo desapparécerão, — Abelha do Itacolomy.. E 
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“ ondi “Na” fileira dós": “homens notavéis: do Brazil, cuja memoria é para nó” 
motivo de. orgulho e de. “tóspeito, a minha: Provincia “Ufana-se de' encontrar 


ndo numero: de” filhos, ps «quem. a “Eutópar culta triputa - “respeitosa home- 
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tanto: constão. de sua, historia, attestão j uoidigo a Ei isto. é. que, a 
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São estes os meus votos, c são' tambem seguramente os de todos os: 


minéiros, que rendem preito c homenagem a V. Ex. pela sua tão curta, mas 
tão brilhante administração .. | 
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Deus Guarde a V. Ex. — Inspectoria Geral da Instrucção Publica no 
Quro Preto, 14 de Dezembro de 1872. —Illm. e Exm. Sr, Senador Dr. Joa- 


quim Floriano de Godoy, muito digno Presidente da Provincia de Minas.— 
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Numero dos alimnos de ambos os sexos, matriculados, fre- 


quentes, e promptos nas aulas publicas: e particulares de. 
instrucção primaria c secundaria da Provincia de Minas. 
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Em officio de hontem dignou-se V. £ - pedir-me uma relação dos aliam” « 


» nos que frequentão a aula de francez a meu cargo, com, declaração dos 
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| que tem tirado proveito, etc. | e + 
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| Sinto não poder prestar a V. S. uma informação satisfactoria a tal, 


e respeito. e à a so 
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| “Offerecendo-me gratuitamente á Sociedade Propagadora da Instrucção,,. 


para, leccionar francez, tive o prazer de matricular 14 alumnos / logo. nos 
E primeiros dias. | | 
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; Antes, porém, de dois mezes e apenas arrefeceu-se 0 enthusiasmo, como: 
; .SÓ6 acontecer em quasi todas as cousas de nossa terra, estes forão deixando 
| de comparecer ás lições, até que.em Novembro. proximo passado a aula, só. 

“eia fregnentada por um meo filho, o que obrigou-me, com. muito pezar, a 
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qo E o meo pezar é tanto mais sincero quando, desejando prestar esse; 
“. pequeno serviço á. mocidade ouro-pretana, nutro hoje à convicção de' que, não. 
. ha lutar E contra é) indiferença e o pouco amor ao estudo. 
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' - Tenho presente o officio que V. S. se dignou dirigir-me em data de so « E ) 
- hontem, exigindo uma «relação dos alumnos que frequentão à aula; de inglez a dd 
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] "a meo cargo na Sociedade Propagadora da Instrucção, com declaração" do . 

o adiantamento de cada um; em resposta cabe-me informar a V, S. que desde E 
| “Novembro ultimo deixei de leccionar inglez naquella Sociedade pela falta de 
E assiduidade dos respectivos alumnos, o que, sem duvida, attribuo ás horas so 
| improprias do ensino por ser á noute, ou ao desamôr 20 estudo que se nota a 


na mocidade ouro-pretana. . | 
“Entretanto continúo a leccionar em minha casa as linguas ingleza e / fran- 

- ceza e arithmetica, e de todas estas materias tenho sempre. alumnos, "como a 
+ 'V. S. verá da relação que junta remetto. Es o o 
Si, porém, V. S., com a intelligeúcia robusta e esclarecida de que é dotado;, 
providenciar em ordem a que aquelle estabelecimento tenha uma mélhor direcção, - 
estarei prompto a continuar a prestar meo” fraco prestimo. á mocidade desta 
Be. ng De que alli for beber a instrucção. | do pa 
= Deos Guarde a V. S. — Ouro Preto, 18 dá Dezembro ' de 1872: Mim. Sr 
“Capitão Antonio de Assis Martins, M. D. Inspector Geral interino | da Ins- 


trucção Publica.-—Mopesto R. ANDRARE. a 


E. | ALUMNOS DE FRANCHZ | — agi 
[RA Ato Francisco de Carvalho Brandão. Com bastante adiantamento. : sa 
E 2 Antonio Augusto Lana. —Cóm bastante adiantamento... inch 
É 3 Antonio Virgilio Nunes Bandeira. —Com algum adiantamento. Retironigo: É 
a 4 Antonio Ribas. — Principiante. o o sa: sã. 


“9 Affonso José de Oliveira. —Principiante . Retiron-so | 
E Ben amin. Firmo de Paula: Aróeira. — Principiante: ao 
1 Carlos “Augusto da Assumpção - —Adiantado. eg DA 
8 Ernesto Candido de Lelis Gratlã:- —aAdiantado. e 
9 Francisco" de Assis, Pereira, Rocha le 1-Principiante. | É 
Jo, Francisco Conrado da 'Costa, —Atrazado . E pd - É 
o! José: Conrado de Carvalho. —Atrazado . E aa a | 
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12 José Luiz de Magalhães Mosqueira. —Adiantado. 

13 José Joaquim Baeta Neves Filho. —Principiante. | 
14 José. Maria Barcellos. —Adiantado. a 
15 .Affônso. Pinheiro de Faria. — Adiantado. Retirou-se. 
16 Luiz José de Oliveira Sobrinho, —Principiante. 

1% José Gomes. Ferreira. - Principiante. | o - 
18. Manoel. Antonio Soares.— (Com muito adiantamento. | 

“19 Francisco de Paula Rodriguos Horta. —Principiante: 

“20 A acid Catão- de Lima. E | 


a “ALUMNOS DE INGLEZ 

“1 Cesarião Cypriano: Bier ednádos = O E 
2 Manoel Antonio Soares. —Adiantado. i 
3, José Joaquim Baeta. Neves Filho. -—Principiante. 

; A José Luiz de Magalhães Mosqueira.—Principiante. 

e a Conrado da Costa. —Principiante. do e É 
a 7 Ernesto Candido. de Lelis (rama. — Adiantado. 


«Antonio. Francisco de Carvalho Brandão. —pPrincipiante.. 
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ALUMNOS DE ARITHMETICA 
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1 Francisco de Assis Pereira da Rocha. —Adiantado. 

2 Benjamim Firmo de Paula Aroeira. —Principiante. 

'8 José Gomes Ferreira. — Principiante. 

4 Herculano Pinto Lopes.-—Adiantado. | | 
5 José : Goncalves Ferreira) Christino. —Adiantado. à uia Poda 
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.6 Ernesto Candido de Lelis Gama. —Adiantado. o 
o João Baptista do. Nascimento. —Prompto, Retiron-se. € 
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Accuso a recepção do officio que V. S.-se dignou dirigir-me. em data 
de 17.do corrente,. ao qual passo a responder. 7 
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po “Na installação da aula de arithmetica e systema metrico que rejo,. foi 
a mesma frequentada por mais de' vinte alumnos, numero este que foi dindiy” 


per 
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a nuindo, estando hoje reduzido a nove, pela maior parte activos e inteliao, 
; gentes: um destes acaba de ser nomeado professor de Joanesia, quasi, só pela 


mnstrucção ' alli recebida. - | E 


Devo accrescentar que já solicitei do Sr. Dr. Motta Pacheco a minha: 
j retirada, porque morando longe c-nesta estação chuvosa, não me é possivel 
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É Deus Guarde a V. S. — Illm. Sr. Antonio d'Assis Martins, muito digno 
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Inspector Geral da Instrucção Publica. — JucunDiNo JúLio RNInHOO: 
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dos externatos « escolas HONHes, contendo Os HONIOS dos professores, da tas de suas nomeações, 
exercicios, materias que leccionião, qualidade do provimento e exercicios 
: de da it adaiaa, DATAS DE SUAS | QUALIDADE DO : 
+ 
E | PASO ERP PELA PSD 7 pes smart POR 7 PRA VA VE PARAR POTE RT | remo 2 A TO | CAT 
Director do Lycão........... Reverendo Conego Dr. Jonquim Maximo da Rocha Pinto, | 19 Abril 1872..... ana aa dão put ora tio Entrou em exercicio n 26 de 
: É Abril de 1972 
Secretario ......cccc ro Antonio Morewn Coclho....... PTP RR DEAR SER A asse) A ADOOS A: pensas) cassio gas “| Tdem a 31 dé Agosto de 1872 
POPUQUOZsahiros esa va é Bacharel João donquim da Fonseca Albuquerque.,....... 9 Abril nc... Provisorio......... Idem a 2 de Abril de 15872 
Latim,........ eragatdds «| Joaquim Patrício “Veixeira .iccccccceccrrcrco Caieiras 23 Agosto » ..... Effectivo........ | Estava leccionando em vir- 
tude «de contracto celebrado 
com n Jixm, Presidencia da 
Prov. do 19 d'Abril de 1870. 
Inglez ............ ni sies “| Jorge Julio Henrique Malard..... ..... CORRI iSA TARA Jud DO Abril» .....| Idom........ «| Entrou em exercicio a 19 de 
Abril de 192. 
| ETQNCEA retpssaçads ET David. Moretzshon [los saquasa mes sap sunga pad ço 2) Agosto » .....) Idem.............. Tdem a 4 de Set. de 18,2. 
Mathemnticas .. ............ José Navier Ferreira Junior.......... Aedo e dir S q a W Abri»... Into ce useseseso Idem a 13 de Maio de 1572 
Geographia e Ilistorin ...... DME SINCE casseta co odas irado neoça PRE RE aaa »o» Nº aguado TONS coa oseras Idem a 26 de Abril de 1972 
Rhetorica ..............r cr. Ovídio João Paulo" d'Andrado.........lccreso ccererceas von É. Eguçes Idem..... core.) Idem A 22 do ». de 18'2 
Philosophia ................. Reverendo Conego Dr. Joaquim Maximo da Rocha Pinto] » » DE sm MUCIA acessa avaniçes Idem a 26 de » de 1872 
Desenho linenr............. Bacharel José Xavier Iºerreira Junior........cccccciiio. UMaio » cc cc... PERENE Por contracto celebrado com 
a Exm. Presidencia da Pro- 
vincia de 11 de Maio de 1872 
MUSICAS Gs resets dat d sado Cnetano José Augusto Menezes....,...... ice past TAG ABRE SD asas] cusssçasratuaiçes : de de 19 de Abril 
q Q bege 
PORCO: esa isa ias João Baptista de Medeiros.......c ceccccercrerrccrreareso 9» RR RP Eipadabas Entrou em exercicio v 29 de 
E Abril de 182. 
Servente .......ccciee os Bernardino Ribeiro Mourão .....ccccccescessesirrrereeers »o» ag CERA RDI Idem, idem. 
Escola INormal do Ouro Preto 
1.º Cadeira do 1.º anno da E 
Escola Normal...... .... Dr. Joro Joaquim da Fonseca Albuquerque.............. 19 Abril 1972.....] Provisorio......... Entao sm PERO a ?M de 
º rm e 1S1x. 
Idem, idem da 2.9......... «.| Ovidio João Panlo de Andrade ......ccccescccsccstereera »o» E Ssaas E fo Idem a 22 de Abril de 1872 
Musica..... EE ATACA e RR ADE Caetano José Augusto Menezes................. neta ind »» E Ea] dO Re «.| Idem a 26 de Abril de 1572 
Escola, pratica do sexo mas- y 
culino............ «+... | José Manoel Alves de Oliveira Catão ................... it Agosto » ..... Jeni sera «..| Idem à 14 de Agosto de 1572 
Idem do sexo feminino .....| D. Amalia Ethelvina Bernhauss .......... asma asas 9 Abril » .....| Effectiva....... «...| Idem a 22 de Abril de 18:2 
Continno....... E Sa João dos Reis Teixeira........ccccccescicicrcccrererenera M » Do caso] Sms diç é Cao SED «..| Idem à 26 de Abril de 1872 
| Í Externato de “Sabará 
E) 
ESPE AR E O NR nai ar 
| Director......... PRE RR Bernardino José Continho........uccicicecicereio e Dee a pr eco... |] BltCctivO .ecsc.s... Entrou em exercicio a 21 de 
- Ontubro de 13.2. = 
| Secretario........ +... .+. ++) Quintiliano Pacheco Ferreira Lessa ...... ER aa LE Omubio-13/0 0] nossa nd gor «| Idem a + de Dez. de 13,2. 
Philosophia DOE TS A ba Sa Reverendo Antonio Simplício Ferreira: dos Santos..... | » » | Uem......... e caiáTo à E 
| Grammatica Portugueza.....| Augusto Pereira Rocha............... ERES ORAR ass) E NOVEMIRO 4a] TAC pese nsaan sena ' Idem a 1º de Nov. de 82. 
Geographia e Historia..... ««| Quintiliano Pacheco Ferreira Lessa..........cccecco cr 1 Outubro » ...| Idem..... PRARDANIRETE «| Idem a t de Dez, de 1392... 
Mathematicas elementares. ..| Irancisco de Paula Lopes de Azeredo Coutinho ......... » » o ae MAOS, nar aee qo «| Idem a 22 de Out. de 1912. 
Porteiro e Contiuuo..........| Maximiano Gonçalves da Silva...........ccesiiciierieeo al » qdo] Mares ainsi ra «. | Idem a 21 de Out. de 1852. 
EEDTIDDDDD=E=2ecmeenaereeeado Ê 
| Externato de Ss. João dEl-Rei e 
| Director............ ........] Dr. Salathiel de Andrade Braga.......... Ea aee in E PNRRRORI NRMIRER DR «...| Entrou em exercicio a 91 de | 
, Julho de 1312. 
Secretario... ...... ps GR E chi ri ae EEN ação At) Gandara Edo pac pa O dr pia en ; 
Latim. ......... pintas «| Aureliano Pereira Corrta Pimentel............ nina iva die À 1) Abril 18/2..%...) Idem...... drag qavê Idem, idem. á o 
| Francez e Mathematicas......| Dr. Domingos Josó da Cunha............ ceccicreciciee Dot pro CO grana Idem...... “00... | Idem, idem. . 
Inglez......... evsuseawes) Darlos -Charoi CADSCY. sus css cxsadee rama citas aca ta DO di nd eai Idem........... «..! Idem, idem. 
Geographia e Historia........| Dr. Balbino Candido da Cunha.........cccccccsssssicreirs | 11 Outubro 18;2...| Idem.............. | Idem a6 de Novembro de 1872 ; 
Philosophia e Rhetorica.....| Rov. Dr. Luiz Pereira Gonçalves de Araujo....... our H » Msgs) LdOM ass sus PEA ; 
Portuguez....... RR PIPA Severiano Nunes Cardoso de Rezende.........cccccies css Ho» Dc.) Idem... ccrrrorenos 
Externato da Campanha 
OD E TT CD gs ES are a ts pad cas jp mt a qe creed um tem ra - tem ma Faqs e EN 
Director........... PERES AT Capitão Candido Ignacio Ferroira Lopes......ccccsiesersesce frecerercerrenceases | Effectivo.....: ++. | Entrou em exercicio à 9 de 
A . - - Agosto de 182. 
| SOCHOINPO sis ip ma nte nigs Antonio José Rodrigues de Mornos.......... ERR SRA “18 Julho 1872,.....] Idem.............. Idem, idem. 
END o aus potente Antonio José Rodrigues do Mornes.......cccssrecsrssereoa 19 Abril po... Ido ss ecusaresss Idem, idem, 
Francez q Mathematicas PER Rev. Carlos Dias Ferraz da Luz....ccccccrcerecerrerersves 13 Julho »...... Idem........ o. Idem, idem. : 
Geographia e Historia........ Jonquim I.concl de Rezonde Alvim..... PR ae RD ar 19 Abril pe... Idem.....ccccsseso Idem, idem. | 
Inglez......... ecrrerrroo +.) Luciano lcopoldo Brazilviro......... cesariana nas e ss es aa | 26 Outubro 1978...] Idem...... messrss «| Idem, idem. 
Porteiro e Continno..........| Antonio Josino do Salles. .....cccecso PPS RR sas [08 » » ...| Idem... renees «..| Idem, idem. 
E | | 
; Escola INormal da Campanha 
atra ee ra erraram TT SS E O DO e te rn tam 
1a Cadeira do 1º anno da Es- s , 
cola Normal..... ... “++ | Luciano Icopoldo Brazileiro....... erecesaseenaro PRE RR | 26 Outubro 1872...] Effectivo .......... 
Idem, idem da Qe..... “-++e++| Dr, Joaquim Leonel do Rezende Alvim....... ENS esses) Ab » «..| Idem,....... ceterel 
Escola pratica do sexo mascu- ; 
+ lino ....c.%. 0.000.000. +++] Tononto Coronel Bernando Saturnino da Veiga......cre. 26 » » | IHeM,...ccccereso 
Idem do sexo feminino.......| D. Francisca Senhorinha da Motta Diniz. .....c.ceecero. no » » 0.0) Idem....ccerceros 
Continuo .....ccccc.ccr.. Tenento Francisco do Snlles Grillo................ PE so DN » ...| Idem......... RA | 
pe eee 
Externato de Minas Novas A 
en de mai tnieE Do JE AD RE REL çO a E ig es cRg a O 
Director........ CGE Ria ES tão Onndido Freiro do Figueiiedo Murta....... past anta aves ars censncrrose rsss ess] BIOCUVO css ao +] Entrou cm exercicio a 19 de 
; Setembro de 1872. 
|| Secretario .....ccsccc. os «| Capitão José Bento Nogueira Junior......... Repr nad 25 Setembro 1872..] Idem.......eses. Idem, idom. . A 
Latim e Francez......... «..«| Capitão Josó Bento Nogueira Junior........... a peba sa a E 11 Junho » ..| Idem.......ccso na 90 de Setembro de 
RAR di E e no AD Pimenta......... ERR ENG RR | 4 Julho 1872...... RR e DA À . 
eographia e Historia....... tev. Antonio Mendes Nogueira.......cccccccrero cerrenecs 4» Dio de pasta) roêre las tateió São E Ss sata z ir 
$ Porteiro e Continuo..... «+++ «| João Florencio da Tonseca Abrantes.......cscccecscseca ADO D cerrer | arereecens seca ..| Idem 19 de Setembro de 187% 
N. B.—O Externato de Paracatú ainda não está installado, e nem para elle foi nomeado professor algum ; 
' , ar E ra vi ico arde : a, 
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Cumprindo. a ordem constante do officio de V. :s. ditado; de; 
Rara tenho a honra de levar ao conhecime nto de, 
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SIÇÃO das occurrencias mais notavéis que se derão no “Lycêo Mineiro,. condão 
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á minha direcção desde 21 de Junho, data em que entrei em exeréicio- € A 


“fimoções de Director do mesmo estabelecimento. - | adia 
Latim. — Achão-se matriculados dezenove alurânos, dos due fizerão, xa 


tod 


a, sendo” um approvádo plenamente: em- terceir 
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age em 1 segundo anno; e mais Quatro; dous ao “qua : e na 
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* Portúguas —ldem;: a dos: quaês “Guria exame. | 


de plenamente e os dous de simplesmente. ER 
| Frantez.—Idem, quarenta e quatro, dos “quags: fi ze Zerão (EX 
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“aprovados quatro, e cinco que mostrarão adiantamento. 
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3. —Idem, dous, dos quaes : só, um, fez exame” e. obteve é 


ja. Idem, 
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que, duiráiito vô! tempo ein"quê as aulas estiverão “em” 


exercicio “na casa que então: servia de Lyvêo Mineiro provisorio na o do 
:Rozario não: forão regularmente exercidas pos falta dos commodos necessarios, “a 
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e-que 'sômênte" depois que forão transféridas para .0 proprio estabelecimento, 
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